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1 - Composição do Produto Interno Bruto do Brasil, a preços 
correntes - 2002 – 2005

2 - Produto Interno Bruto do Brasil a preços correntes, segundo 
as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002- 2005

3 - Valor adicionado bruto, segundo as Grandes Regiões e Unidades 
da Federação - 2002 - 2005

4 - Produto Interno Bruto per capita do Brasil, segundo as Grandes 
Regiões e Unidades da Federação - 2002 - 2005

5 - População residente do Brasil, segundo as Grandes Regiões e 
Unidades da Federação - 2002 - 2005

6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no 
Produto Interno Bruto do Brasil - 2002 - 2005

7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto 
das Grandes Regiões e Unidades da Federação, por atividades 
econômicas - 2002 - 2005

8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da 
Federação no valor adicionado bruto do Brasil por atividades 
ecônomicas - 2002 -2005

9 - Participação das atividades econômicas no valor 
adicionado bruto, por Grandes Regiões e Unidades da 
Federação - 2002-2005

Referências

Glossário

Convenções

- Dado numérico igual a zero não resultante
de arredondamento;

.. Não se aplica dado numérico;

... Dado numérico não disponível;

x Dado numérico omitido a fi m de evitar a individualização da 
informação;

0; 0,0; 0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de 
um dado numérico originalmente positivo; e

-0; -0,0; -0,00 Dado numérico igual a zero resultante de arredondamento de 
um dado numérico originalmente negativo.



Apresentação

O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística – IBGE divulgou em 
março de 2007 a nova série do Sistema de Contas Nacionais do 

País. Esta revisão dos dados nacionais foi a primeira etapa do processo 
de revisão das Contas divulgadas pelo IBGE. Com a nova série de 
dados nacionais, as etapas seguintes no aprimoramento do Sistema 
de Contas Nacionais do Brasil seriam, naturalmente, introduzir os 
novos conceitos e a nova base de dados em níveis geográfi cos mais 
desagregados. Desta forma, na continuidade deste aperfeiçoamento 
realizou-se a revisão das Contas Regionais. Com esta divulgação, 
o IBGE e os seus parceiros neste projeto concluem o processo de 
atualização da metodologia adotada no cálculo das Contas Nacionais 
e das Contas Regionais.

A série regional foi revisada de forma que sua metodologia e 

a base de dados sejam completamente integradas com a série das 

Contas para o Brasil. Desta forma, passam a incorporar, integralmente, 

as pesquisas anuais do IBGE, as informações anuais da Declaração de 

Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica - DIPJ, os resultados 

da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2003, o Censo Agropecuário 

1995-1996 e passam a adotar uma classifi cação de atividades e produtos 

compatíveis com a Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas 

- CNAE.

A nova série de Contas Regionais terá como referência inicial o 

ano  2002, passando a ser divulgada com 17 atividades econômicas que 

passam a ser ajustadas com os dados do Brasil em valores constantes e 

correntes. No portal do IBGE na Internet e no CD-ROM que acompanha 

a publicação, está disponibilizada a série de 2002-2005.
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Agradecemos a todos que, de alguma forma, participaram da elaboração deste 

trabalho, em especial aos membros da Comissão Técnica, instituída com as atribuições 

de decidir sobre procedimentos metodológicos, quando necessários; e atestar que os 

resultados elaborados, pelos estados, estão compatíveis com a metodologia proposta 

pelo IBGE para construção das Contas Regionais do Brasil.



Introdução

A disponibilidade de informações que retratem a realidade socio-
econômica regional vem-se constituindo numa exigência cada 

vez maior para os responsáveis pela formulação de políticas públicas 
regionais, uma vez que a mudança no padrão de relacionamento entre 
o governo federal, estados e municípios tem-se manifestado através 
de um forte movimento de descentralização. Tal processo, por sua vez, 
indica que daqui para frente as instituições de estatísticas regionais 
deverão assumir crescentemente não apenas o levantamento de dados 
como a estimação de dados e indicadores econômicos que orientem 
as ações de planejamento.  

O atual contexto de crescente globalização das economias tem 
contribuído decisivamente para as constantes transformações que 
vêm ocorrendo no âmbito das atividades produtivas e das estratégias 
competitivas das empresas. Estas, procurando acompanhar a tendência 
atual de formação de blocos econômicos de países, com refl exos sobre 
a especialização produtiva de cada estado ou região, precisam conhecer 
de perto as informações referentes à performance e às capacidades 
das economias de cada estado, para poderem defi nir com segurança 
suas estratégias de expansão e de localização.

Da mesma forma, essas informações têm sido demandadas pe-
los estudiosos dos problemas relacionados com a questão federativa, 
que procuram entender a dinâmica dos desequilíbrios regionais que 
caracterizam a economia brasileira. 

O IBGE, há algum tempo, desenvolve um programa de trabalho 
conjunto com os Órgãos Estaduais de Estatística, para  a construção de 
um Sistema de Contas por Unidade da Federação metodologicamente 
integradas e, portanto, comparáveis, no tempo e no espaço,  atendendo 
à demanda por informações regionalizadas. 
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Para isso, foi necessário que a metodologia adotada nas Contas Regionais seja 
não apenas uniformizada por Unidade da Federação,  mas que  seja, também, integrada  
com a metodologia adotada pelo IBGE no Sistema de Contas Nacionais.

A especifi cidade das economias regionais requer que, além de uma metodolo-
gia uniforme para todos os estados e integrada com a metodologia adotada para o 
País, incorpore as especifi cidades   de cada Unidade da Federação. Em virtude dessa 
particularidade, decidiu-se que, em sua primeira etapa, a estimação de um Sistema de 
Contas Regionais dever-se-ia restringir à elaboração, apenas, da Conta de Produção 
das principais atividades econômicas, apresentando as informações referentes ao 
processo de geração da renda regional, cujo valor síntese foi expresso pelo  Produto 

Interno Bruto - PIB. A atual  disponibilidade dos dados para cada Unidade da Fede-
ração torna  mais factível calcular o PIB regional de acordo com a ótica do produto, 
a qual determina que o valor agregado bruto resulta da diferença entre o valor bruto 
da produção e o respectivo consumo intermediário.

O aperfeiçoamento das Contas Regionais, com a incorporação dos dados esti-
mados pela ótica do gasto e da renda,  está sendo avaliado para que, a médio prazo, 
se avance na estimação das Tabelas de Recursos e Usos - TRU incorporando as três 
óticas em seu quadro-síntese.

Modernização das estatísticas econômicas

do IBGE1

A redução dos  recursos orçamentários do IBGE,  a crescente demanda por 
estatísticas econômicas comparáveis entre si, consistentes e atualizadas, e a consta-
tação de que os altos custos dos recenseamentos inviabilizavam a continuidade do 
modelo estatístico adotado até recentemente, levaram o IBGE a introduzir o Programa 
de Modernização das Estatísticas Econômicas. 

Esse programa está apoiado na convicção de que a melhor informação produzida 
por uma instituição de estatística é aquela que é útil para a sociedade. Essa utilidade, 
por sua vez, está relacionada com o custo de sua preparação e com o tempo gasto 
para sua divulgação. Logo, uma informação é tão mais útil quanto mais cedo ela está 
à disposição dos seus verdadeiros usuários. 

Por isso, a opção do IBGE recaiu sobre a escolha de um modelo de produção de 
informações estatísticas mais diversifi cadas, compatíveis com o Sistema de Contas 
Nacionais, comparáveis ao longo do tempo, publicadas em tempo útil para empresas, 
governos, sindicatos, analistas e organismos ofi ciais e, principalmente, concebidas de 
acordo com a sua disponibilidade de recursos materiais, humanos e fi nanceiros.

Para alcançar estes novos objetivos, o IBGE priorizou a realização de pesquisas 
anuais por amostragem, assim como recorreu ao uso de registros administrativos, 
tanto para manter seus cadastros de empresas atualizados quanto para obter infor-
mações socioeconômicas e contábeis.   

1Para uma descrição mais detalhada do novo sistema estatístico do IBGE, ver: GÓES, M.C. A modernização das estatísticas 
econômicas. In: ENCONTRO NACIONAL DE PRODUTORES E USUÁRIOS DE INFORMAÇÃOES SOCIAIS, ECONÔMICAS E 
TERRITORIAIS, 1966, Rio de Janeiro. Informação para uma sociedade mais justa: textos para discussão. Rio de Janeiro: 
IBGE, 1996. v 9, t. 5. Texto preparado para a IV CONFEST.
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A fi m de viabilizar o novo sistema estatístico, foi implantado o Cadastro Central 
de Empresas - CEMPRE que reúne todas as empresas juridicamente constituídas, isto 
é, as empresas do setor formal. Conseqüentemente, este modelo deixa de lado as uni-
dades produtivas organizadas em moldes familiares, ou seja, que atuam na economia 
sem a necessidade de organização da sua atividade sob a forma de empresa. 

Essa nova orientação implica em alterações importantes na construção das 
Contas Nacionais e Regionais, na medida em que as fontes para a estimativa das 
atividades com forte presença de pequenas empresas e unidades familiares de pro-
dução são distintas das fontes usadas para avaliar as atividades realizadas por gran-
des empresas. O recurso a fontes domiciliares é cada vez mais freqüente, embora a 
disponibilidade não seja igual para todos os estados (para a Região Norte, até 2004, 
ainda não se dispunha de amostra na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
- PNAD para a sua área rural). No futuro próximo, contaremos com uma pesquisa 
domiciliar contínua, que está sendo desenvolvida pelo IBGE e trará avanços para a 
análise dos setores de produção ligados às famílias.

No que diz respeito ao Cadastro Central de Empresas do IBGE, cada empresa 
foi identifi cada a partir das seguintes informações cadastrais: 

a) endereço;

b) CNPJ;

c) código de atividade econômica; e

d) dados econômicos: receita de venda de bens e serviços e pessoal ocupado.

As empresas deste cadastro foram agrupadas de acordo com os grandes grupos 
de atividade (indústria, comércio, transporte, construção, serviços e outros). A partir 
da montagem do Cadastro Central de Empresas, o IBGE não mais realizou censos 
qüinqüenais exaustivos, mas sim pesquisas anuais por amostra, de forma a produzir 
informações atualizadas e uniformes ao longo dos anos.

A introdução das pesquisas anuais do IBGE  no escopo de trabalho de Contas 
Nacionais e Regionais foi a mudança mais signifi cativa no processo de produção 
dos agregados macroeconômicos. As pesquisas econômicas, por serem anuais, atu-
alizam, automaticamente, o perfi l econômico regional, não mais sendo necessárias 
revisões do ano de referência para corrigir eventuais desvios da realidade em virtude 
das mudanças na estrutura econômica. Neste sentido,  foram obtidos  os dados do 
valor bruto da produção (VP) e do consumo intermediário   (CI), sem necessidade de 
estimar os anos correntes, extrapolando por índices de preço e volume.

As pesquisas por amostragem foram realizadas com a fi nalidade de coletar 
informações anuais relacionadas com: a renda gerada (valor adicionado) nas uni-
dades produtivas; e a composição dessa renda, o emprego e a formação de capital. 
As unidades informantes dessas pesquisas serão selecionadas a partir do Cadastro 
Central de Empresas (juridicamente constituídas), cuja amostra foi estratifi cada da 
seguinte maneira:   

1.  Estrato certo: as grandes empresas têm probabilidade 1(um) de entrar na 
amostra (estrato certo). A princípio, o IBGE defi niu como empresa grande aquela 
que empregar 30 ou mais pessoas ocupadas na indústria, ou 20 ou mais nas demais 
atividades econômicas.
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2. Estrato amostrado: as pequenas empresas foram selecionadas por critérios 
probabilísticos. Para a indústria, considera-se, neste estrato, as empresas que tenham 
entre  5 pessoas ocupadas até 29 e nos serviços todas as empresas com menos de 20.

As amostras foram desenhadas, por classe ou grupo da Classifi cação Nacional 
das Atividades Econômicas - CNAE, para garantir representatividade nacional às 
pesquisas anuais, podendo, também, gerar informações representativas para alguns 
estados ou regiões. 

Do ponto de vista da coerência temporal dos dados, este novo modelo estatístico 
é mais adequado do que o  anterior, já que viabiliza a utilização de fontes de dados 
mais uniformes. Neste novo modelo,  os trabalhos de construção de um sistema 
completo de Contas Regionais  irá requerer uma participação maior dos institutos 
estaduais de estatística, não mais na produção das estimativas de resultados, mas 
agora na análise econômica dos resultados produzidos anualmente pelas pesquisas 
anuais e no avanço metodológico para que sejam incorporados nas Contas Regionais 
os dados de consumo e gasto.

A garantia da boa qualidade e coerência das estatísticas nacionais e regionais 
dependerá da atuação efetiva do IBGE como órgão coordenador do sistema estatístico 
nacional, orientando e realizando trabalhos conjuntos com os órgãos regionais. Da 
mesma forma, dependerá da participação efetiva dos órgãos estaduais de estatística, 
no processo de defi nição conjunta e análise dos resultados  dos dados regionalizados 
de acordo com as necessidades de construção das Contas Regionais. 

Defi nição do ano de referência

Em geral, a escolha do ano de referência  de uma série de Contas Nacionias/Re-
gionais deve recair sobre um ano para o qual se disponha de dados sufi cientemente 
detalhados e abrangentes para a construção, a partir de uma metodologia homogênea, 
da Conta de Produção.

A escolha do ano de referência recaiu sobre o ano 2002, tendo em vista que 
foi aquele em que a PNAD adotou uma nova classifi cação (Classifi cação Nacional de 
Atividades Econômicas - Domiciliar – CNAE-Domiciliar), fi cando compatível com os 
anos subseqüentes. Nesse mesmo ano, a Pesquisa Anual da Indústria da Construção 
–  PAIC passa a ser uma pesquisa com o perfi l semelhante ao das outras pesquisas 
anuais, isto é, com estrato amostral e estrato certo, deixando de ser um painel. Dis-
põe-se também da Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF, com resultados para o 
ano 2002-2003, para balizar as estimativas de produção das atividades; e, fi nalmente, 
em 2003, a Pesquisa Industrial Mensal-Produção Física – PIM-PF já está compatibi-
lizada com a Pesquisa Industrial Anual – PIA-Empresa em suas ponderações, sendo 
este indicador de suma importância na mensuração do crescimento da indústria em 
volume de grande parte dos estados brasileiros . 

Para os anos  posteriores a 2002, já não se enfrentam problemas conceituais 
para a ausência de informações, como anteriormente para os anos intercensitários. 
A reformulação do modelo estatístico e a incorporação por parte do IBGE de novas 
estatísticas suprem em parte a falta de indicadores regionais para algumas atividades 
(transporte, comércio, construção e serviços), já que estas pesquisas fornecem anu-
almente os valores correntes dos principais agregados. No entanto, para a partição 
entre a variação de volume e preço, ainda encontram-se algumas difi culdades de 
ausência de dados mais precisos.



Metodologia de regionalização das 

pesquisas

No modelo atual das Contas Regionais,  baseado fortemente nas 
pesquisas anuais do IBGE, a informação mais completa refere-se às 
empresas e também às suas unidades locais. Este modelo  tem como 
vantagem a melhor informação sobre os fatores produtivos necessários 
para construção dos agregados com base nos dados contábeis das em-
presas, que em última instância, é a informação mais próxima da sua 
estrutura administrativa e organizacional. Naturalmente, por ser uma 
empresa formal, ela já convive com a prestação de contas sobre o seu 
desempenho fi nanceiro junto ao órgão de  fi scalização fazendária.

No modelo anterior, baseado em censos, a informação servia 
melhor no que tange à regionalização já que advinha do estabeleci-
mento  e que poderia não estar na mesma Unidade da Federação da 
sede da empresa. No entanto, era mais difícil ao informante, já que 
ele teria que fornecer as informações em formato não habitual ao seu 
padrão contábil e acabava gerando informações distorcidas, além de 
serem bastante morosas, especialmente para as grandes corporações, 
que são compostas de várias unidades produtivas.

Para melhor adaptar as Contas Regionais  ao novo modelo e por 
saber que se impõem algumas limitações no que concerne à regiona-
lização, foi necessário desenvolver alguns critérios para regionalizar 
os agregados com base em indicadores fornecidos pelas pesquisas. 
Esses critérios de regionalização são, por pesquisa:

Pesquisa Industrial Anual – PIA-Empresa
A PIA-Empresa tem por objetivo identifi car as características 

estruturais básicas do segmento empresarial da atividade industrial 
no País e suas transformações no tempo, através de levantamentos 

Notas metodológicas
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anuais, tomando como base uma amostra de empresas industriais, tendo atividade 
principal classifi cada nas Seções C e D da CNAE. Está desenhada para representar 
todas as Unidades da Federação - UFs na divisão da CNAE 1.0 (2 dígitos). 

A PIA-Empresa investiga empresas com 5 ou mais pessoas ocupadas, sendo o 
estrato amostrado composto por empresas entre 5 e 29 PO e o estrato completo com 
30 ou mais pessoas ocupadas.

A pesquisa está organizada num esquema de unidades múltiplas com identifi -
cação das unidades locais, tendo a empresa como unidade central de investigação e 
núcleo em torno do qual se articulam as unidades. Para as empresas com múltiplas 
localizações e/ou múltiplas atividades econômicas, completam-se o enfoque centrali-
zado na empresa, com a identifi cação das unidades locais, por localização geográfi ca 
e atividade principal exercida, e a informação de um conjunto limitado de variáveis 
referentes às atividades nelas exercidas. É com base nessas informações que foram 
criados os métodos de regionalização.

O valor da produção e o consumo intermediário foram estimados a partir da 
tradução das variáveis contábeis constantes no questionário da pesquisa para os 
conceitos de Contas Nacionais, segundo as recomendações internacionais.

(A) Tratamento das empresas do estrato amostrado com dados expandidos

 Neste conjunto, a unidade de investigação é a empresa e não há informação 
de UL, portanto os agregados das empresas encontram-se já regionalizados, não 
necessitando de qualquer método de rateio por UF.

(B) Tratamento das empresas do estrato completo

Neste conjunto de empresas são pesquisadas informações para suas Unida-
des Locais - ULs e podemos identifi car dois subconjuntos: (1) empresas com ULs 
classifi cadas na mesma CNAE e UF; e (2) empresas com ULs classifi cadas em CNAEs 
diferentes e/ou com atuação em UFs diferentes. 

(B.1) Empresas com ULs classifi cadas na mesma CNAE e UF

As empresas pertencentes a este conjunto foram tratadas como empresas de 
atuação única não sendo necessário a utilização de qualquer critério de rateio.

(B.2) Empresas com ULs classifi cadas em CNAEs diferentes e/ou com atuação 
em UFs diferentes

As variáveis destas empresas foram rateadas de acordo com as informações 
das suas unidades locais, através de seis métodos seletivos, descritos a seguir:

Cálculo I dos parâmetros de rateio com base nos 
dados das ULs

19902000198019701961 VVVVVVPaux −+++= (1)

0203020202011 VVVCIaux ++= (2)

111 CIauxVPauxVAaux −= (3)

0195VSALaux = (4)

0194VPOaux = (5)
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Em seguida, calculou-se para cada variável da UL a sua participação no soma-
tório das ULs da empresa e utilizou-se esta estrutura para ratear os agregados das 
empresas pelas ULs como segue:

Método 1 – Rateio por VP e CI

�= )/(* 11 VPauxVPauxVPVPUL (6)

�= )/(* 11 CIauxCIauxCICIUL (7)

CIULVPULVAUL −= . (8)

Método 2 – Rateio por VA e CI

�= )/(* 11 VAauxVAauxVAVAUL (9)

�= )/(* 11 CIauxCIauxCICIUL (10)

CIULVAULVPUL += . (11)

O método adotado foi aquele que gera o menor VA negativo. As empresas que 
têm VA positivo e que apresentam UL com VA negativo nos dois métodos foram se-
paradas e passaram para os métodos seguintes. A hipótese foi de que estas empresas 
não apropriam adequadamente os custos quando as ULs transferem seus produtos 
para a ponta da cadeia, ou seja, estão subvalorando as transferências. Neste caso, as 
ULs industriais apresentam VA negativo, enquanto as comerciais VA positivo. E para 
as empresas que apresentam UL agrícola, estas têm VA negativo e as industriais VA 
positivo. 

Com base nesta hipótese, calcularam-se novos parâmetros de rateio com os 
dados das ULs, compondo o VP da UL por seus custos mais salários e encargos, e 
calculou-se o somatório das transferências destas ULs, distribuindo pelas ULs com 
VA positivo de acordo com a receita líquida de vendas de cada UL.

Cálculo II dos parâmetros de rateio nos dados das ULs

)01990200()019801970196(
..020302020201

VVVVV
ULSOCIAISENCSALULVVVTRANSF

−−++−
++++=

(12)

� �++= )01980197/()01980197( VVVVPVENDA (13)

019902000198019701962 VVVVVVPaux −+++= (14)

020302020201*2 VVVPVENDATRANSFCIaux +++=� (15)

222 CIauxVPauxVAaux −= (16)
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Método 3 – Rateio por VP e CI

�= )/(* 22 VPauxVPauxVPVPUL (17)

�= )/(* 22 CIauxCIauxCICIUL (18)

CIULVPULVAUL −= (19)

Método 4 – Rateio por VA e CI

�= )/(* 22 VAauxVAauxVAVAUL (20)

�= )/(* 22 CIauxCIauxCICIUL (21)

CIULVAULVPUL += (22)

Método 5 – Rateio por VA e CI

)/(* 22 �= VPauxVPauxVAVAUL (23)

�= )/(* 22 CIauxCIauxCICIUL (24)

CIULVAULVPUL += (25)

Método 6 – Rateio do VA por participação dos salários

)/(* �= SALauxSALauxVAVAUL (26)

�= )/(* 22 CIauxCIauxCICIUL (27)

CIULVAULVPUL += (28)

Após estes quatro métodos de rateio para as empresas que têm VA positivo e 
que apresentaram UL com VA negativo nos métodos 1 e 2, foram realizados  testes 
procurando verifi car  qual método gerava menor VA negativo, optando-se por este.

Pesquisa Anual de Comércio - PAC

A pesquisa tem por objetivo identifi car as características estruturais básicas, a 
distribuição espacial e as transformações no tempo das atividades investigadas, atra-
vés de levantamentos anuais. São pesquisadas as empresas classifi cadas na Seção 
G da CNAE (excluindo 50.42, 51.1 e 52.7) sediadas no Território Nacional, à exceção 
da Região Norte onde são consideradas apenas aquelas sediadas nos municípios das 
capitais. 

O plano amostral da pesquisa divide-se em estrato completo e estrato amos-
trado. As empresas comerciais com 20 ou mais Pessoas Ocupadas - PO compõem o 
estrato completo e as demais o estrato amostrado.

A unidade de investigação da PAC é a empresa, o que gerou a necessidade do 
estabelecimento de critérios de rateio para as empresas que atuam em mais de uma 
Unidade da Federação - UF. 
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A construção dos agregados por empresa do valor da produção (VP), consumo 
intermediário (CI) e valor adicionado (VA), de acordo com o Manual de Contas Nacio-
nais de 1993 (System of National Accounts – SNA 1993).

Os métodos de regionalização das informações das empresas foram criados 
com base nas variáveis do Bloco III - Dados de Regionalização dos questionários de 
ambos os estratos, especifi camente salários, retiradas e outras remunerações e receita 
bruta de revenda. Os métodos utilizados foram: 

Método 1: Tem-se, por hipótese, que a relação entre VP e a receita bruta de revenda 
da empresa foi a mesma para todas as UFs em que atua.

emprevendabrutarec
VPrevendaUFbrutareceitaVPUF

...
*..= (29)

VA
UFSALARIO
UFSALARIOVAUF *
.
.

�
= (30)

VAUFVPUFCIUF −= (31)

Método 2: Nos casos em que a variável de receita bruta de revenda não for informada 
para determinada UF, o rateio teve como hipótese que a relação técnica de custos e 
receitas da empresa (CI/VP) foi a mesma para todas as UFs de atuação.

VP

VP
CI

VAUFVPUF *
1−

= (32)

VA
UFSALARIO
UFSALARIOVAUF *
.
.

�
= (33)

VAUFVPUFCIUF −= (34)

Pesquisa Anual de Serviços - PAS

A pesquisa tem por objetivo identifi car a estrutura básica dos serviços em-
presariais não-fi nanceiros no País, sua distribuição espacial e o acompanhamento 
de suas transformações, através de levantamentos anuais. A pesquisa possui como 
abrangência o Território Nacional, à exceção da Região Norte, onde são consideradas 
apenas àquelas sediadas nos municípios das capitais. A unidade de investigação da 
pesquisa foi a empresa, gerando necessidade de regionalização das informações das 
empresas por Unidade da Federação de atuação. 

O plano amostral da pesquisa divide-se em estrato completo e estrato amos-
trado. As empresas comerciais com 20 ou mais Pessoas Ocupadas - PO compõem o 
estrato completo e as demais o estrato amostrado.

A construção dos agregados por empresa do valor da produção (VP), consumo 
intermediário (CI) e valor adicionado (VA), de acordo com o Manual de Contas Nacio-
nais de 1993 (System of National Accounts – SNA 1993). Os métodos de regionaliza-
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ção das informações das empresas foram criados com base nas variáveis do Bloco 
III - Dados de Regionalização dos questionários, especifi camente as informações de 
salários (incluindo retiradas e outras remunerações) e as receitas de prestação de 
serviços. Os métodos utilizados foram:

Método 1: Em existindo informação das variáveis referentes a salários, retiradas e 
outras remunerações e receita bruta de prestação de serviços no ano, para as mesmas 
UFs, com  valor maior que 1.

VA
UFSALARIO
UFSALARIOVAUF *
.
.

�
=                                     (35)

VP
UFRECEITA
UFRECEITAVPUF *
.
.

�
= (36)

VAUFVPUFCIUF −= (37)

Método 2: No caso de existir informação de receita bruta para mais UFs de atuação 
do que a informação de salários.

VA
UFRECEITA
UFRECEITAVAUF *
.
.

�
= (38)

VP
UFRECEITA
UFRECEITAVPUF *
.
.

�
= (39)

VAUFVPUFCIUF −= (40)

Método 3: No caso de existir informação de salários para mais UFs de atuação do que 
a informação de  receita bruta.

VA
UFSALARIO
UFSALARIOVAUF *
.
.

�
= (41)

VP
UFSALARIO
UFSALARIOVPUF *
.
.

�
= (42)

VAUFVPUFCIUF −= (43)

Para a atividade de transporte e armazenagem pesquisada pela PAS, foi ado-
tado método de regionalização diferente do descrito acima. Foram criados métodos 
diferentes para cada tipo de transporte com base em fontes externas, tais como: 
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária – INFRAERO, para o transporte 
aéreo; Confederação Nacional do Transporte – CNT, em conjunto com  a Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas – FIPE,  para os modais de transportes rodoviário 
e ferroviário; e Agência Nacional de Transportes Aquaviários – ANTAQ, para o modal 
hidroviário. As atividades auxiliares seguiram a estrutura das atividades correlatas 
já regionalizadas.
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Pesquisa Anual da Indústria da Construção - PAIC

A pesquisa tem por objetivo identifi car as características estruturais básicas, a 
distribuição espacial e as transformações no tempo da atividade de construção no País, 
através de levantamentos anuais. A unidade de investigação é a empresa classifi cada 
na Seção F da CNAE 1.0 e possui abrangência para todo o Território Nacional para as 
empresas que possuem 5 ou mais pessoas ocupadas.

Os métodos de rateio dos agregados (VP, CI e VA) da empresa foram realizados 
com base nas variáveis do Bloco IV - Regionalização das Informações do questionário, 
especifi camente as informações de valor incorrido no valor incorrido na execução das 
obras e/ou serviços de construção2 e custos das obras e/ou serviços de construção. 
Foram adotados seis métodos seletivos.

Método 1: regionalização do VP e do CI no caso de existir informação para as mesmas 
UFs de custos e valor incorrido na obra.

VP
UFincorridovalor
UFincorridovalorVPUF *
..
..

�
=

(44)

CI
UFobrascustos
UFobrascustosCIUF *
..
..

�
= (45)

CIUFVPUFVAUF −= (46)

Método 2: regionalização do VA e VP no caso de existir informação para as mesmas 
UFs de valor incorrido na obra e salários.

VP
UFincorridovalor
UFincorridovalorVPUF *
..
..

�
= (47)

VA
UFsalarios
UFsalariosVAUF *
.
.

�
= (48)

VAUFVPUFCIUF −= (49)

Método 3: regionalização do VA e CI no caso de existir informação de valor incorrido 
na obra para mais UF que salário e custos das obras.

VP
UFincorridovalor
UFincorridovalorVPUF *
..
..

�
= (50)

CI
UFincorridovalor
UFincorridovalorCIUF *
..
..

�
= (51)

CIUFVPUFVAUF −= (52)

2Variáveis 292 a 318.
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Método 4: regionalização do VA e CI no caso de existir informação para as mesmas 
UFs de custos na obra e salários.

VA
UFsalarios
UFsalariosVAUF *
.
.

�
= (53)

CI
UFobrascustos
UFobrascustosCIUF *
..
..

�
= (54)

VAUFCIUFVPUF += (55)

Método 5: regionalização do VP e CI no caso de existir informação de custos na obra 
para mais UF que salário e valor incorrido nas obras.

VP
UFobrascustos
UFobrascustosVPUF *
..
..

�
= (56)

CI
UFobrascustos
UFobrascustosCIUF *
..
..

�
= (57)

CIUFVPUFVAUF −= (58)

Método 6: regionalização do VP e VA no caso de existir informação de salários na obra 
para mais UF que valor incorrido e custos nas obras.

VP
UFsalarios
UFsalariosVPUF *
.
.

�
= (59)

VA
UFsalarios
UFsalariosVAUF *
.
.

�
= (60)

CIUFVPUFVAUF −= (61)

Cálculo da função de produção dos trabalhadores por conta própria

A PNAD é uma pesquisa domiciliar, não tendo preocupações econômicas que 
permitam a estimação de agregados macroeconômicos para o cálculo do PIB pela 
ótica da produção, e a informação que foi apropriada pela contabilidade nacional foi 
a posição na ocupação e o rendimento anualizado, este utilizado como proxy do VA 
dos contas-próprias.

Para a construção da função de produção dos trabalhadores por conta própria, 
foram utilizados.os coefi cientes técnicos (CI/VP, VA/VP, etc.) das pequenas empresas 
(estrato amostral). Uma outra opção seria a utilização da pesquisa Economia Informal 
Urbana 2003 - ECINF, que também fornece a indicação para os coefi cientes técnicos. 
Esta pesquisa foi usada nos parâmetros das Contas Nacionais, mas, por ter sido uma 
pesquisa única no ano 2003, os coefi cientes fi cam constantes, fator este fundamental 
no caso das Contas Regionais, pela opção, pelos indicadores do estrato amostral, já 
que teremos informações anuais classifi cadas pela CNAE.
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Assim, para estimar a função de produção dos trabalhadores por conta própria:

VACIVP =− (62)

O artifício usual no trabalho de contas foi construir as relações técnicas pelos 
parâmetros defi nidos e replicá-las para a economia informal.

Onde: 

VP => Valor da produção

CI => Consumo Intermediário

VA => Valor Adicionado

Podemos então afi rmar que:

x
VP
VA = (63)

Logo:

x
VAVP = (64)

Podemos construir a função de produção dos trabalhadores por conta própria 
por qualquer um dos dois parâmetros (VA/VP ou VA/CI) e ainda construir segundo um 
outro parâmetro, que é a relação CI/VP.

Sabendo que temos a informação do VA, e que podemos utilizar a relação CI/VP 
das pequenas empresas, dividindo todos os termos da equação 62 por VP temos:

Logo:

De posse do VA dos trabalhadores por conta própria, podemos estimar o VP e 
o CI substituindo na equação 62 acima.

Exemplo: Dados hipotéticos dos agregados das pequenas empresas de uma 
atividade qualquer:

VP = 100

CI = 40

Por diferença VA = 60.

CI/VP = 0,4

VA/VP = 1 – CI/VP

VA/VP = 1 – 0,4 = 0,6

VP
VA

VP
CI =−1 (65)

VP
VA

VP
CI −=1 (66)
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Por hipótese, o rendimento dos trabalhadores por conta própria é igual a 30 
unidades.Logo o VA = 30.

Substituindo na equação:

VA = 30

VA/VP das pequenas empresas = 0,6

Então: 30/VP = 0,6

Logo; VP = 30/0,6 = 50

VP - CI = VA 

50 – CI = 30 

CI = 50 – 30 

CI = 20

Resumo dos procedimentos

No novo ano de referência das Contas Regionais (2002), foram introduzidas al-
gumas alterações, tanto pelas fontes das pesquisas quanto de procedimentos, como 
já abordado. Na metodologia antiga, índices de volume e de preços eram utilizados 
para extrapolar a tendência do comportamento das atividades e estimar um valor cor-
rente. Agora, os valores nominais são obtidos anualmente das pesquisas estruturais 
e balanços das empresas para as diversas atividades. 

Os próximos capítulos contêm resumo por atividade da nova metodologia, 
classifi cação e procedimentos para a estimação anual dos agregados (VP, CI e VA).

Agropecuária

A atividade agropecuária na base 1985 era estimada apenas por uma função 
de produção. O Censo Agropecuário 1985 foi a fonte básica dos dados, onde eram 
estimados o valor de produção dos produtos da agricultura, pecuária, silvicultura, 
exploração vegetal e pesca, separadamente, sendo que os insumos eram agrupados 
para toda a agropecuária, existindo assim somente uma atividade. 

No novo ano de referência (2002), foi replicado para as Unidades da Federação 
- UFs o trabalho feito nas Contas Nacionais, onde a agropecuária está desdobrada em 
12 atividades: sete da agricultura, três da pecuária, uma da  silvicultura e exploração 
vegetal, além da pesca.  A evolução do VP será tratada mais adiante, separadamente 
para cada atividade.

Neste sentido, houve um ganho analítico em relação a base 1985, em vez de uma 
função de produção teremos neste novo formato 12 funções de produção. A estrutura 
defi nida separa em atividades os produtos mais importantes da economia brasileira 
(soja, cana-de-açúcar, café, cítricos e cereais) e agrupam-se em duas atividades os 
produtos não contemplados, os outros produtos da lavoura permanente e outros da 
lavoura temporária. 
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Para o consumo intermediário (CI), os insumos eram comuns a todas as ativida-
des, já que o Censo Agropecuário 1995-1996 foi construído pelo critério de produção 
principal do estabelecimento, com isto, contemplava a produção principal do estabe-
lecimento e também as produções secundárias3.

Relação dos insumos:

- Adubos e Corretivos 

- Sementes e Mudas 

- Agrotóxicos 

- Medicamentos para Animais

- Sal 

- Rações Industriais 

- Outros Alimentos 

- Compra de Ovos e Pinto de 1 dia 

- Aluguel de máquinas e equipamentos 

- Serviços de empreitada, Transporte da produção

- Sacaria e outras embalagens

- Combustíveis e lubrifi cantes

- Energia elétrica

- Outras despesas

Para a evolução dos insumos para os anos posteriores ao Censo Agropecuário 
1995-1996, foram utilizados indicadores específi cos de volume e de preço, dependendo 
do produto, se da lavoura temporária ou permanente, da mesma forma para pecuária, 
silvicultura e exploração fl orestal. 

Para divulgação as atividades agrícolas foram agrupadas à atividade de silvi-
cultura e exploração fl orestal e a pecuária foi somada à atividade de pesca.

Agricultura

- Cultivo de Cereais

- Cultivo de Cana-de-açúcar

- Cultivo de Soja

- Cultivo de Outros Produtos da Lavoura Temporária

- Cultivo de Cítricos

- Cultivo de Café

- Cultivo de Outros Produtos da Lavoura Permanente

3 Recomenda-se a leitura do documento Atividade agropecuária - nota metodológica nº 14, da nova série do Sistema 
de Contas Nacionais - disponível no portal do IBGE, na Internet, no endereço: http://www.ibge.gov.br/home/estatística/ 
economia/contasnacionais/ referência2000/2005/default_SCN.shtm. 
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O valor da produção (VP) estimado com base no Censo Agropecuário 1995-1996 
foi evoluído desde o ano 1996 pela pesquisa Produção Agrícola Municipal - PAM por 
UF. Utilizam-se as variações de valor e de quantidade da PAM para os produtos que 
efetivamente são acompanhados pela pesquisa e, para aqueles que não têm indica-
dores na PAM, adota-se como indicador de evolução do volume da produção a média 
dos indicadores disponíveis por atividade. 

Este procedimento é semelhante à base 1985, o que diferencia é o fato de serem 
agrupados em atividades diferentes, com funções de produção específi cas. 

Consumo intermediário

Como já citado, com a introdução de uma função de produção para sete ativida-
des agrícolas, a evolução dos insumos destas atividades para os anos subseqüentes 
foi realizada de acordo com a característica de cada uma . Para os produtos da lavoura 
temporária o indicador básico de volume é a área cultivada, para os produtos da lavoura 
permanente o indicador foi a variação da produção do produto principal. Para preço 
foram utilizados os indicadores da Fundação Getulio Vargas – FGV: Índice de Preços 
Pagos pelos Produtores Rurais Médio - IPP médio e Índice de Preços Recebidos pelos 
Produtores Rurais – IPR. Apenas para o consumo de energia elétrica rural utilizou-se 
a quantidade consumida e a variação de preços específi cos para cada UF, fornecidos 
pelas distribuidoras de energia elétrica.

Pecuária

1.2.1 - Criação de Bovinos, Outros Animas Vivos e Produtos de Origem Animal

1.2.2 - Criação de Suínos

1.2.3 - Criação de Aves

O valor da produção (VP) da Pecuária também foi estimado com base no Censo 
Agropecuário 1995-1996. Basicamente foi utilizada a Pesquisa da Pecuária Municipal 
- PPM para evoluir o volume, e o Índice de Preços Recebidos pelos Produtores Rurais 
- IPR, para obtenção do valor.

No VP do produto bovinos vivos, diferentemente da base 1985, foi utilizado o 
ciclo de maturação dos animais, tanto para abate quanto para produção de leite, que, 
em média, é aproximadamente três anos. Foi utilizado também o peso do animal para 
abate por UF, para especifi car as diferenças entre o tipo de gado cultivado no Brasil.  

As atividades de suinocultura e criação de aves não apresentaram modifi cações na 
comparação com a base anterior, na evolução do VP destas duas atividades foi utilizado 
a PPM no volume e, IPR para preços para os anos subseqüentes ao Censo Agropecuário 
1995-1996. O CI foi evoluído da mesma forma que os produtos agrícolas.

Silvicultura e exploração fl orestal

Esta atividade foi estimada de forma semelhante às atividades agrícolas, sem-
pre com base no Censo Agropecuário 1995-1996. Os indicadores de volume e preço 
para estimativa dos anos correntes foram a pesquisa Produção da Extração Vegetal 
e da Silvicultura - PEVS. Para os produtos que não dispunham de indicadores na 
PEVS se utilizou o indicador médio, separadamente, para os produtos da silvicultura 
e extrativismo vegetal.



Notas metodológicas ______________________________________________________________________________________  

Pesca

A atividade de piscicultura foi estimada de forma descedente, isto é, a função de 
produção da pesca nas Contas Nacionais foi distribuída para os estados com base nos 
dados informados pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA para as empresas legalmente constituídas e a produção referente 
às famílias pela estrutura do Censo Demográfi co 2000. Para o CI foi utilizada a relação 
CI/VP da conta de produção para a pesca das Contas Nacionais. 

Indústria

Para as atividades industriais, que são Indústrias de Transformação, Extrativa 
Mineral e Construção Civil, à exceção dos Serviços Industriais de Utilidades Pública 
- SIUP, foram introduzidas a Pesquisa Industrial Anual – PIA-Empresa e a Pesquisa 
Anual da Indústria da Construção – PAIC, do IBGE. A introdução da pesquisa torna-se 
o fator diferencial mais importante neste novo contexto no trabalho, tanto nas Contas 
Nacionais quanto nas Contas Regionais. 

As novas pesquisas por amostra do IBGE conseguem ser trabalhadas, apuradas 
e introduzidas ao trabalho em tempo hábil, sendo que a vantagem deste  novo marco é 
de fornecer o valor dos agregados anualmente, sem a necessidade de estimadores de-
rivados (índice de preço e de volume) para a obtenção dos valores dos agregados. 

A classifi cação utilizada foi a CNAE, diferentemente da base 1985 a classifi ca-
ção é fi xa para todas as UFs, independente se tem ou não importância para o estado. 
Na base anterior (1985), os gêneros industriais que não tinham importância para os 
estados eram agrupados em uma rubrica chamada “outros”. 

Os próximos tópicos estão compostos de uma descrição mais aprofundada das 
atividades industriais.

Indústria extrativa mineral

Na construção da atividade foi utilizada a PIA e a PNAD para os trabalhadores 
por conta própria, exceto para a atividade de extração de petróleo e gás, que tratare-
mos em separado mais a frente. 

Para o desdobramento do valor que a  PIA disponibiliza, a opção foi a utiliza-
ção do índice de volume e a obtenção do preço implicitamente. No caso dos estados 
que dispõem da Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física – PIM-PF utilizou-se a 
pesquisa, para os demais, foram utilizados os dados do Departamento Nacional da 
Produção Mineral - DNPM e/ou do consumo de energia elétrica na indústria extrativa. 
Este procedimento é idêntico ao utilizado na base 1985, com a diferença que a pesquisa 
já levanta dados em valor corrente sendo, desta forma, o índice de preço estimado  
de forma implícita a partir do índice de volume calculado.

Tratamento da extração de petróleo e gás

A produção de petróleo e gás foi tratada separadamente e de maneira distinta 
da base 1985. Para descrever o procedimento é necessário antecipar o próximo tó-
pico e incluir, na descrição da extração de petróleo e gás,   a atividade de Refi no de 
Petróleo que, apesar de fazer parte da indústria de transformação, teve um tratamento 
integrado com a extração. 
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No Brasil, a extração de petróleo e refi no são atividades econômicas associadas, 
basicamente,  a uma só empresa, a Petrobras. Neste sentido, diferentemente da série 
anterior, a produção das duas atividades (extração de petróleo e refi no) foi calculada a 
partir do  valor adicionado (VA) da empresa. Na série anterior, as duas atividades eram 
estimadas separadamente e o resultado não era comparado ao valor adicionado total 
da empresa. Nesta nova série, o trabalho tem como ponto de partida o VA da Petrobras, 
que será desdobrado em VA da extração de petróleo e gás e VA do refi no. 

Abaixo o esquema básico de cálculo:

1 O VA da Petrobras foi calculado com base na ótica da renda, isto é, o VA é 
igual às remunerações mais o excedente operacional da empresa. A partir do 
cálculo do VA da Petrobras, estimou-se o VA das atividades de exploração de 
petróleo e refi no.

2  O próximo passo foi o cálculo do valor da produção (VP) do refi no e da extração 
de petróleo. O VP da extração de petróleo foi estimado  pela multiplicação  das 
quantidades extraídas de petróleo e gás pelo preço internacional do petróleo 
(Brent) menos  um redutor de qualidade de 2 dólares.

Equação:

VP extração= Quantidade extraída de petróleo e gás (ANP) * (preço do petróleo 
(brent) – redutor de qualidade)

3 O cálculo do VP dos produtos do refi no foi feito pela multiplicação das quan-
tidades produzidas (ANP) pelo o preço dos produtos (ANP). 

Equação:

VP refi no = Quantidade refi nada (por produto ANP) * (preço dos produtos re-
fi nados (ANP)

4  Após  o cálculo do VP da extração de petróleo e refi no, obteve-se o VP total 
da empresa Petrobras,  o CI total da empresa foi obtido por diferença:

Equação:

VA = VP – CI

Já calculado -> VP extração e VP refi no, esta soma é igual ao VP petrobras

Agora pode-se calcular:

VP petrobrás - VA petrobrás = CI petrobrás, com isto estima-se a conta de pro-
dução completa da empresa Petrobras.

5  Com a função de produção da empresa pronta, para o desdobramento do CI 
entre as atividades, elegeu-se o cálculo do CI da atividade refi no e por dife-
rença o CI da extração. Esta escolha deu-se pelo fato de se conhecer melhor 
as variáveis de custos e despesas. O CI do refi no é composto  pelo petróleo 
extraído, mais o petróleo importado e pelas margens de refi no.

Equação:

CI refi no = (petróleo extraído + petróleo importado)/petróleo utilizado) + mar-
gens de refi no.

6 Por diferença, foi obtido o CI da atividade de extração de petróleo e gás. 
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Equação:

CI petrobras - CI refi no = CI extração

7 Concluído este procedimento, regionalizou-se a função de produção das duas 
atividades, tendo como base os dados da Agência Nacional do Petróleo - ANP 
que informa o volume de produção de petróleo e gás por UF e a produção 
das refi narias por UF. 

Com este procedimento garantimos que a soma das funções de produção das 
duas atividades seja igual ao da empresa, cada UF recebeu a parte proporcional nas 
duas atividades e, com isto, o total do VA da empresa. 

Indústrias de transformação

Na construção desta atividade foi utilizado a PIA para as empresas formais e a 
PNAD para os trabalhadores por conta própria, tanto para o ano de referência quanto 
para os anos subseqüentes.

Como para a grande maioria das atividades da nova série, a opção para o desmem-
bramento do índice de valor obtido, na pesquisa, foi o indicador de volume e o índice de 
preço obtido implicitamente. A PIM foi o índice de volume utilizado, isto para os estados 
que dispõem da pesquisa (Amazonas, Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
Goiás), para os demais, a opção ainda é o consumo industrial de energia elétrica por 
gênero industrial. Neste sentido, as únicas mudanças importantes introduzidas foram 
a  PIA e o tratamento da atividade refi no,  detalhado anteriormente. 

Indústria da construção

Para construção dos agregados da atividade, foi utilizada a Pesquisa Anual  
da Indústria da Construção - PAIC para as empresas formais e a PNAD para os tra-
balhadores por conta própria. As principais alterações em relação à série 1985 foi a 
introdução da pesquisa PAIC, e também, o procedimento de estimação dos indicado-
res de volume. Como nas demais atividades onde se estimam os dados em valores 
correntes das pesquisas anuais e estima-se um índice de volume, o índice de preços 
é obtido implicitamente.

Esta atividade, como na série 1985, está sendo calculada pelo IBGE, avaliada e 
referendada pelos estados, já que é de difícil regionalização. 

A metodologia para o cálculo do índice de volume para a atividade teve algumas 
alterações em relação à série 1985, que, de um modo geral, era estimada por regres-
sões, entretanto, utilizamos as mesmas variáveis, mas de forma diferente.

As variáveis selecionadas para compor a evolução dos agregados, Valor de 
Produção e Consumo Intermediário, da atividade de Construção Civil para os anos 
correntes da série 2002, foram:

• O consumo aparente de cimento (SNIC);

• O pessoal ocupado da PNAD/IBGE (parte conta-própria); e 

• O número de empregados informados pela RAIS/TEM (parte formal). 
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4 O pessoal ocupado da PNAD foi agregado com o pessoal ocupado da RAIS através da ponderação da participação no 
VP dos trabalhadores por conta própria da Construção Civil, e o pessoal ocupado da RAIS ponderado pela participação 
do formal no VP, formando, assim, o índice agregado do PO que atuará na equação acima especifi cada.

O cimento constitui uma variável proxy do consumo intermediário e o pessoal 

ocupado da PNAD, que representa os conta-própria mais o da RAIS, que simboliza o 

lado formal da Construção, ambos em consonância com o Valor Adicionado. 

Assim, o produto real da atividade de Construção Civil, para as Unidades da 

Federação, foi função das variáveis explicativas: cimento e pessoal ocupado. 

A equação que descreve o cálculo do índice de volume da Construção Civil pode 

ser visualizada assim: Y = (CI/VP)* X1 + (VA/VP) * X2. 

Onde :

Y é o índice de volume da construção civil por Unidade da Federação;

X1 é a variação em volume do cimento por Unidade da Federação; e

X2 é a variação do pessoal ocupado por Unidade da Federação4 (1).

As relações CI/VP e VA/VP de cada UF serviram como ponderadores para agre-

gação das variáveis, estimando, desta forma, o índice de volume da Construção Civil 

de cada UF. 

A evolução do Consumo Intermediário seguiu o mesmo indicador, em volume 

da produção. Após o cálculo de todas as UFs, confrontou-se o índice de produção 

da atividade de Construção para o Brasil e ajustou-se aos dados nacionais, tanto a 

produção como o consumo intermediário.

Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, 
esgoto e limpeza urbana

O  procedimento de estimativa da conta de produção por Unidade da Federa-

ção não foi modifi cado nesta atividade. O processo de regionalização da atividade 

requereu o envolvimento de todas as equipes estaduais, que  levantaram os balanços 

contábeis de todas as empresas classifi cadas nesta atividade (empresas de geração 

e distribuição de energia elétrica, de tratamento e distribuição de água e esgoto). Os 

dados balanços foram transformados para os conceitos da  contabilidade nacional 

e foi estimada uma  função de produção. O total dos resultados obtidos por UF foi 

ajustado aos dados nacionais.

A vantagem deste procedimento é que além da coleta dos balanços ser des-

centralizada, requer o engajamento das equipes, que têm noção clara do elenco de 

empresas que atuam em seus estados. A comparação dos resultados deste processo 

com os obtidos pela análise das Declarações de Informações Econômico-Fiscais da 

Pessoa Jurídica - DIPJ resultou em diferenças insignifi cantes.

O índice de volume seguiu o mesmo procedimento da série anterior:

• Para geração de energia – variação da quantidade de energia gerada, no VP e CI;
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• Para distribuição de energia – variação da quantidade de energia distribuída 

no VP e CI; e

• Para tratamento e distribuição de água e esgoto – VP volume de água faturada; 
CI volume de água tratada.

Serviços

A atividade de serviços foi aquela que mais se benefi ciou com a introdução 

das pesquisas anuais do IBGE, desde os Censos Econômicos da década de 1980 que 

não se tinha tantos parâmetros para as atividades produtoras de serviços, agora, 

no novo ano de referência, a cada ano, poderemos acompanhar o comportamento 

destes setores.

Com o resultado das Contas Nacionais divulgado pelo IBGE (ano de referência 

2000), percebeu-se que os setores de serviços ganharam participação no PIB em 

detrimento dos setores produtores de bens e certamente isto vai ser percebido re-

gionalmente. 

A introdução da Pesquisa Anual de Serviços - PAS e da Pesquisa Anual de Co-

mércio - PAC se confi gura na grande mudança estrutural da nova série de referência. 

Todo este novo contexto não confi gura mudanças de procedimentos e sim percepção 

anual do setor demonstrado pelas pesquisas.

O setor de serviços foi classifi cado no novo ano de referência em 11 atividades 
para divulgação, abaixo relacionadas:

3.1 – Comércio e serviços de manutenção e reparação

3.2 – Transportes e armazenagem e correio 

3.3 – Serviços de alojamento e alimentação

3.4 – Atividades imobiliárias e aluguel

3.5 – Serviços prestados às empresas

3.6 - Serviços prestados às famílias e associativos

3.7 – Serviços de informação

3.8 – Intermediação fi nanceira, seguros e previdência completamentar

3.9 – Administração, saúde e educação públicas

3.10 – Saúde e educação mercantis

3.11 – Serviços domésticos

Comércio e serviços de manutenção e reparação 

O comércio no novo ano de referência foi estimado com base na PAC, PAS e PIA, 
para as empresas formais e PNAD para os trabalhadores por conta própria. 

A atividade de comércio na série anterior não dispunha de muitas informações 
para a estimação dos anos subseqüentes ao Censo 1985. Havia muitas difi culdades 
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de se encontrar bons indicadores regionais, para os diversos segmentos do comércio, 
por este motivo, quando da divulgação do Sistema de Contas Nacionais no começo 
de 2007, esta atividade foi uma das que teve seu peso na economia acima do que era 
estimado, o comércio passa de 7% para 11% da economia brasileira em 2004.

Além da vantagem da introdução da Pesquisa Anual de Comércio - PAC nas 
estimativas regionais, nesta nova série, dispomos ainda da Pesquisa Mensal de 
Comércio - PMC que fornece os indicadores de crescimento real do comércio para 
o desdobramento do valor da pesquisa entre índice de preço e de volume de alguns 
segmentos, além da utilização de dados da Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores - ANFAVEA e da Agência Nacional do Petróleo - ANP como 
indicadores de volume e o índice de preço foi obtido de forma implícita.

Transportes e armazenagem e correio

As atividades de transporte e armazenagem abrangem as atividades relacio-
nadas com o transporte, por conta de terceiros, por rodovias, ferrovias, água, ar e 
dutos; a  armazenagem de mercadorias e as  empresas de correios. O transporte 
compreende as empresas e os transportadores autônomos de carga, de mudanças 
e de passageiros.

Para construção dos agregados da atividade, foi utilizada a Pesquisa Industrial 
Anual – PIA-Empresa, a Pesquisa Anual de Serviços - PAS para as empresas formais 
e a PNAD para os trabalhadores por conta própria.

Para o desdobramento dos índices de valor em volume e preço, optou-se tam-
bém pelo indicador de volume. 

Serviços de alojamento e alimentação

Os agregados (VP, CI e VA) das atividades de alojamento e alimentação foram 
totalmente estimados com base na PAS e PIA, para as empresas formais e PNAD para 
os trabalhadores por conta própria. 

Estas atividades foram trabalhadas separadamente, mas divulgadas juntas. 
Como em todas atividades que compõem os serviços, o aperfeiçoamento nos resul-
tados  foi devido ao fato da introdução da PAS, já que não havia bons indicadores 
para as estimativas anuais dos setores de serviço.

As variações de preço foram obtidas a partir dos dados em valor corrente da 
pesquisa e indicadores de volume calculados por atividade de serviços.

Para a atividade de alimentação utiliza-se a variação de pessoal ocupado total 
da PNAD, por Unidade da Federação, como indicador de volume. Para a atividade de 
alojamento utilizam-se os passageiros desembarcados, menos os em trânsito como 
índice de volume. Não houve grandes modifi cações de procedimentos nesta atividade, 
com exceção da introdução da PAS.

Atividades imobiliárias e aluguéis

Nesta seção incluem-se as atividades imobiliárias que se dedicam à compra, 
venda e incorporação e administração. Compreende também os serviços de aluguéis 
de veículos, máquinas, equipamento e objetos de uso pessoal.
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Nas Contas Nacionais, o aluguel efetivo (residencial e comercial) e o aluguel 
imputado foram construídos de forma ascendente, isto é, estima-se as Unidades da 
Federação, totalizando o Brasil pela soma das 27 UFs.

O setor de aluguéis de imóveis nas Contas Nacionais inclui os aluguéis recebidos 
por particulares pela cessão de seus imóveis, sob o regime de aluguel, para terceiros 
e, também, o valor do aluguel imputado aos residentes em moradia própria.

Para as atividades imobiliárias constituídas por empresas, foi utilizado a PAS e 
para os trabalhadores por conta própria a PNAD. 

Serviços prestados às empresas

A atividade de serviços prestados às empresas foi uma das áreas que mais 
adquiriram importância, não apenas na economia brasileira, mas também no cenário 
econômico mundial. 

O crescimento dos custos dos serviços foi um fator de importante estímulo à 
terceirização, na medida em que gerou pressões sobre os custos das empresas, pres-
sionando-as a substituírem a produção dentro da própria atividade por encomendas 
a terceiros. Estas circunstâncias ocorreram tanto para os serviços mais complexos, 
que exigem mão-de-obra qualifi cada, quanto para os serviços tradicionais, emprega-
dores de mão-de-obra desqualifi cada (limpeza, segurança, alimentação, alojamento 
e serviços domésticos).

Esta atividade foi totalmente estimada pela PAS, para as empresas formais, e 
PNAD para os trabalhadores por conta própria. A incorporação da PAS trouxe para 
a atividade de prestação de serviços às empresas uma grande contribuição para se 
medir anualmente sua importância na economia brasileira. Na série 1985 esta ativida-
de estava classifi cada junto com o setor de aluguéis, e nesta nova série estará sendo 
estimada separadamente, em virtude do nível de importância.

Para o desdobramento do valor, como nas outras atividades, utiliza-se os indi-
cadores de volume e o preço implícito.  O índice de volume utilizado foi o crescimento 
médio das atividades produtivas, inclusive a administração pública, que é um forte 
demandante dos serviços ofertados pelas empresas prestadoras de serviços. Assim, 
o resultado foi o crescimento médio ponderado por UF medido pelo desempenho dos 
setores que demandam os serviços.

Serviços prestados às famílias e associativos

A atividade foi toda estimada pela PAS, para as empresas formais, e PNAD para 
os trabalhadores por conta própria. Esta atividade, juntamente com o comércio, tem 
um forte componente de informalidade. 

Para as outras atividades, optou-se pelo índice de volume para o desdobramen-
to do valor disponibilizado pela pesquisa.  Utiliza-se a variação do pessoal ocupado 
total da PNAD.

Serviços de informação

A atividade de Serviços de Informação abrange os serviços de telefonia móvel e fi xa, 
e os demais serviços de informação (atividades cinematográfi cas e de vídeo, atividades 
de rádio e de televisão, atividades de informática e serviços relacionados, etc.). 
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Na série 1985 esta atividade não foi pesquisada quando da realização do Censo 

Econômico 1985, conseqüentemente os dados referentes ao ano de referência e para os 

anos correntes foram coletados diretamente das empresas de telecomunicações, seja 

pela pesquisa de empresas públicas ou diretamente pelos balanços das empresas. 

A partir dos relatórios anuais dessas empresas sobre receitas e despesas opera-

cionais, pôde-se construir o Valor da Produção, Consumo Intermediário e Valor Adicio-

nado para todos os anos. Para as empresas de telecomunicações tanto para a base 1985 

quanto para a nova série 2002 a fonte foram os Balanços Contábeis compatibilizados 

com as informações da PAS (uma vez identifi cadas as empresas prestadoras). 

Intermediação fi nanceira, seguros e 

previdência complementar 

Esta atividade apresenta poucas mudanças, o cálculo foi mantido de forma 

descendente,  isto é, o resultado dos estados foi obtido por uma  partição da conta 

de produção do Brasil. A diferença em relação à base 1985 foi a utilização de uma 

repartição para os seguros diferente da utilizada para os Serviços Financeiros Indire-

tamente Medidos - SIFIM.

Os indicadores de distribuição do valor do SIFIM das Contas Nacionais foram 

as operações bancárias ativa e passiva, fornecidas pelo documento de movimentação 

bancária por município do Banco Central do Brasil. Para a participação dos seguros, 

serão usadas as informações fornecidas pela Superintendência de Seguros Privados 

– SUSEP, que controla todo o setor, e o indicador foi o prêmio pago por UF.

Administração, saúde e educação públicas

Esta atividade foi calculada da mesma forma que na série anterior, através da 
pesquisa de regionalização das transações do setor público. As principais fontes fo-
ram o Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI e o 
de Finanças Brasil - FINBRA, ambos do Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro 
Nacional, e a pesquisa Finanças Públicas do Brasil, do IBGE.  

A atividade administração pública passou por algumas mudanças de proce-
dimentos metodológicos para atender de forma mais precisa às recomendações 
internacionais, entre as quais se destaca a apuração do consumo de capital fi xo. 
Como o valor da produção desta atividade é calculado a partir dos custos de produ-
ção, conforme as recomendações internacionais, era necessário incluir este custo 
na sua base de cálculo para que os fl uxos (valor da produção, valor adicionado, etc.) 
fossem calculados em termos brutos. O acréscimo do consumo de capital fi xo, que 
representa cerca de 12% do valor adicionado bruto da atividade, foi um dos principais 

fatores que contribuíram para a elevação do valor nominal da administração pública 

em relação à série anterior. 

A atividade Administração Pública passou a ter um índice de volume próprio 
para cada elemento de sua conta de produção (remunerações, gastos de custeio e 
consumo de capital fi xo). 
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Neste novo contexto, o índice de volume que foi utilizado para as remunerações 

(VA) foi a variação do número de funcionários; os gastos de custeio (CI), o índice de 

volume foi estimado implicitamente, gerado pela defl ação de seus custos; o consumo 

de capital fi xo foi defl acionado pelo índice de preço médio do consumo de capital 

das Contas Nacionais. Com estas mudanças, a atividade Administração Pública ex-

perimenta um salto qualitativo no indicador de crescimento em relação à série 1985, 

onde o crescimento da atividade era o crescimento populacional.

O índice de volume utilizado para saúde pública levou em consideração a 

variação de dias de internação do Ministério da Saúde e para educação pública a 

quantidade de matrículas por série do Ministério da Educação.

Saúde e educação mercantil

Para atividade de saúde e educação mercantil (saúde e educação pública estão 

na atividade Administração Pública), como na série 1985, usar-se-á o método descen-

dente de cálculo dos agregados, isto é, faz a distribuição da conta de produção da 

atividade das Contas Nacionais para cada UF.

A grande mudança nestas estimativas em relação à série 1985 foi quando  

adotou-se a participação da renda do trabalho obtida na PNAD no total da renda do 

Brasil. No novo ano de referência, introduziu-se os dados das  DIPJs para construção 

da participação de cada UF. O método consiste em fazer uma leitura da receita das 

empresas de saúde e educação mercantil, criando-se uma chave de repartição para 

o VP por UF e repetir a relação consumo intermediário/valor da produção (CI/VP) da 

função de produção das Contas Nacionais.

Para o ano 2004, usou-se a participação de 2003, já que as DIPJs não estavam 

disponíveis para uso.

O índice de volume utilizado foi a variação de pessoal ocupado total nas duas 

atividade fornecido pela PNAD.

Serviços domésticos

Não houve nenhuma mudança no cálculo  desta atividade em relação à série 

1985. A atividade foi construída com base no total de pessoas ocupadas nos serviços 

domésticos, baseado nos dados da PNAD. Os índices para a evolução serão mantidos. 

Para volume, variação do pessoal ocupado total da PNAD.

Resumo das atividades

A seguir  apresentamos a correspondência entre as 17 atividades que estão 

sendo divulgadas e a Classifi cação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE e as 

fontes utilizadas para sua elaboração.
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Atividade de 
divulgação

CNAEs Fontes

Agricultura, silvicultura 
e exploração vegetal

0161, 0133, 0134, 0139, 0511 
e 0512

Censo Agropecuário 1995-1996, PAM, FGV, PNAD,
 PEVS e distribuidoras de energia elétrica

Pecuária e pesca 0162, 0170 e 0213 
Censo Agropecuário 1995-1996, PPM, FGV, PNAD, 

distribuidoras de energia elétrica, Censo
Demográfico 2000 e IBAMA

Indústrias extrativa
 mineral

10 a 14 
PIA, DIPJ, PNAD, ANP, DNPM, distribuidoras de energia 

elétrica

Indústria de 
transformação

15 a 37, (1) (exceto 2233 )
PIA, DIPJ, PNAD, ANP, PIM-PF, distribuidoras de energia 

elétrica

Construção 45 PAIC, DIPJ, PNAD

Produção e distribuição 
de eletricidade e gás, 

água e limpeza urbana
40, 41 e 90

Balanço das geradoras e distribuidoras de energia elétrica, 
de tratamento e distribuição de água e de

 limpeza urbana

Comércio e serviços 
de manutenção e 

reparação
50, 51, 52 e 7250 PIA, DIPJ, PNAD, PAC, PAS, PMC, ANFAVEA, ANP

Serviços de alojamento
 e alimentação

5511, 5512, (2) 5513 , 5519,
 5521, 5522, 5523 e 5529

PIA, DIPJ, PNAD, PAS,INFRAERO.

Transportes,
armazenagem

e correio

6010, 6021, 6022, 6029, 6026, 
6027, 6028, 6023, 6024, 6025, 
61, 62, 6030, 63, 6411 e 6412

PIA, IRPJ, PNAD, PAS, CNT/FIPE, 
ANP, ANTAQ, INFRAERO

Serviços de informação
(3) 2233 , 6420, 7210, (4) 7220 , 

(5) 7221 , 7230, 7240, 7290, 
9211, 9212, 9221, 9222 e 9240

PIA, IRPJ, PNAD, PAS e balanço das empresas
 de telefonia móvel e fixa

Intermediação financeira, 
seguros e previdência 

complementar
65, 66, e 67 BACEN e SUSEP

Serviços prestados às 
famílias e associativos

7040, 91, 9213, 9231, 
9232, 9239, 9251, 9252, 
9253, 9261, 9262 e 93

DIPJ, PNAD, PAS

Serviços prestados às 
empresas

7310, 7320 e 74 PIA, DIPJ, PNAD, PAS

Atividades imobiliárias e 
de aluguel

70 (exceto 7040) e 71 PNAD

Administração, saúde e 
educação públicas

75
SIAFI, FINBRA, Contas Públicas do Brasil/IBGE, 

MEC, Ministério da Saúde

Saúde e educação 
mercantis

80 e 85 DIPJ, PNAD

Serviços domésticos 95 PNAD

(1) Esta classe deixou de existir na CNAE 1.0, possui correspondência com a CNAE 9211. (2) Na CNAE 1.0, os códigos 
5511 e 5112 foram agrupados na mesma CNAE, 5513. (3) Esta CNAE deixou de existir na CNAE 1.0, possui correspon-
dência com a CNAE 9211. (4) Deixou de existir na CNAE 1.0. (5) Esta CNAE foi introduzida na CNAE 1.0.

Resumo das atividades
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Resumo das principais alterações

1 Um dos objetivos da mudança foi o de incorporar uma série de itens que 
não vinham sendo considerados na série anterior, e que nos últimos tempos 
passaram a ter relevância para a economia. O setor de Telecomunicações deu 
lugar aos Serviços de Informação que conta, além das telecomunicações, com 
consultoria de hardware, software, processamento de dados, atividades de 
banco de dados e distribuição on-line, atividade cinematográfi ca, de rádio e 
agências de notícias.

2  A Administração Pública experimentou um salto qualitativo em sua estimativa, 
cada elemento de sua conta de produção (remunerações, gastos de custeio e 
consumo de capital fi xo) passou a ter um índice próprio (as remunerações, o 
número de funcionários e os demais pela defl ação de seus custos, consumo de 
capital pelo defl ator do consumo de capital das Contas Nacionais), diferente-
mente da série antiga, onde o crescimento da população era o índice geral.

3 O desenvolvimento da metodologia de cálculo do consumo de capital fi xo 
(depreciação de máquinas, equipamentos e instalações) que permite a esti-
mativa do valor de produção bruto da atividade administração pública.

4 Os Serviços de Intermediação Financeira Indiretamente Medidos - SIFIM fo-
ram agora distribuídos proporcionalmente ao valor agregado das atividades, 
evitando a dupla contagem e eliminando a atividade “dummy fi nanceiro”, 
setor fi ctício na metodologia antiga, que tinha produção nula e o consumo 
intermediário igual ao valor do SIFIM. 

5 A atividade de intermediação fi nanceira passa a contabilizar os fundos de 
investimentos.  

6 Incorporação da produção não mercantil das instituições sem fi ns lucrativos 
(igrejas, clubes e ONGs).

7 Criação das atividades agrícolas, pecuárias, silvicultura, exploração vegetal e 
pesca, antes trabalhadas e divulgadas juntas.

O aprimoramento do cálculo tornará o PIB mais volátil, com maiores oscilações, 
porém, mais próximo da realidade.

É importante salientar que a economia brasileira continua a mesma, o que mudou 
foi a mensuração dos dados econômicos, que fi caram mais efi cientes e apontaram 
que a economia, em 2005, foi 10,9% maior do que se pensava. 

Contas regionais do Brasil 2005 

 O Produto Interno Bruto – PIB, de cada estado, é calculado a partir dos resultados 
obtidos nas Tabelas 1, 2 e 3, a seguir. Para cada Unidade da Federação, estima-se o 
valor total da sua produção, e deduz-se o valor das matérias-primas (consumo inter-
mediário) utilizadas na produção, para estimar o valor adicionado bruto total (valor 
da produção menos consumo intermediário). 
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A leitura das Tabelas 1, 2 e 3 permite identifi car, para cada agregado macroeco-
nômico (produção, consumo intermediário e valor adicionado bruto), a taxa de cres-
cimento (índice de volume), o valor constante (valor medido a preço do ano anterior), 
o índice de preço (defl ator implícito) e o valor corrente. 

De posse desses resultados, chega-se à estimativa da magnitude absoluta e da 
variação do valor agregado, por atividade e por Unidade da Federação. Em seguida, na 
Tabela 4, calcula-se o Produto Interno Bruto do estado, somando-se o valor referente 
aos impostos incidentes sobre os produtos líquidos de subsídios de origem nacional 
e importada. Estes mesmos dados são utilizados para estimar a variação real do PIB 
2005 para cada Unidade da Federação. 

Tabela 1 - Valor da produção das Contas Regionais do Brasil 2002 - 2005

Ano Moeda
Valor do

ano anterior
Índice

de volume

Valor da 
produção

a preço do ano 
anterior

Índice
de preços

Valor da 
produção a 

preços correntes

2002 R$ Milhão - - - -  2 538 937

2003 R$ Milhão  2 538 937 1,01  2 556 187 1,17  2 992 739

2004 R$ Milhão  2 992 739 1,06  3 161 954 1,09  3 432 735

2005 R$ Milhão  3 432 735 1,03  3 537 551 1,07  3 786 683

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2005.

Tabela 2 - Consumo intermediário das Contas Regionais do Brasil 2002 - 2005

Ano Moeda
Valor do

ano anterior
Índice

de volume

Valor da 
produção

a preço do ano 
anterior

Índice
de preços

Consumo
intermediário

a preços 
correntes

2002 R$ Milhão - - - -  1 265 808

2003 R$ Milhão  1 265 808 1,00 1.267.320 1,20  1 522 125

2004 R$ Milhão  1 522 125 1,06 1.609.845 1,10  1 766 477

2005 R$ Milhão  1 766 477 1,03 1.821.932 1,07  1 944 430

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2005.

Tabela 3 - Valor Adicionado das Contas Regionais do Brasil 2002 -2005

Ano Moeda
Valor do

ano anterior
Índice

de volume

Valor da 
produção

a preço do ano 
anterior

Índice
de preços

Valor
adiconado
a preços
correntes

2002 R$ Milhão - - - -  1 273 129

2003 R$ Milhão  1 273 129 1,01  1 288 867 1,14  1 470 614

2004 R$ Milhão  1 470 614 1,06  1 552 109 1,07  1 666 258

2005 R$ Milhão  1 666 258 1,03  1 715 619 1,07  1 842 253

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2005.
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Tabela 4 - Composição do Produto Interno Bruto do Brasil a preços de mercado corrente

e variação real, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2005

Valor adicionado
 bruto a preço

 básico corrente
 (+)

Impostos
 sobre produtos, 

líquidos de subsídios 
(+)

Produto interno 
bruto a preço de 

mercado corrente

Variação real 
anual

2005 / 2004
(%)

          Brasil  1 842 253   304 986  2 147 239 3,2

     Norte   93 969   12 554   106 522 6,6

Rondônia   11 477   1 425   12 902 4,5

Acre   4 107    375   4 482 7,3

Amazonas   27 851   5 508   33 359 10,2

Roraima   2 946    233   3 179 4,4

Pará   35 292   3 858   39 150 4,2

Amapá   4 063    304   4 367 6,3

Tocantins   8 233    851   9 084 7,3

     Nordeste   245 744   34 761   280 504 4,6

Maranhão   22 861   2 465   25 326 7,3

Piauí   9 960   1 165   11 125 4,5

Ceará   36 224   4 699   40 923 3,0

Rio Grande do Norte   15 748   2 114   17 862 4,3

Paraíba   15 057   1 807   16 864 4,0

Pernambuco   42 918   6 985   49 904 4,2

Alagoas   12 746   1 388   14 135 4,9

Sergipe   11 990   1 432   13 422 5,5

Bahia   78 239   12 704   90 943 4,7

     Sudeste  1 025 490   188 301  1 213 791 3,5

Minas Gerais   167 273   25 338   192 611 4,0

Espírito Santo   37 821   9 370   47 191 4,3

Rio de Janeiro   208 427   38 509   246 936 2,9

São Paulo   611 969   115 083   727 053 3,6

     Sul   309 253   47 008   356 261  (-)   0,8

Paraná   110 824   15 798   126 622  (-)   0,1

Santa Catarina   74 561   10 735   85 295 1,6

Rio Grande do Sul   123 869   20 476   144 344  (-)   2,8

     Centro-Oeste   167 797   22 363   190 161 4,6

Mato Grosso do Sul   18 422   3 219   21 642 3,4

Mato Grosso   33 392   4 074   37 466 5,0

Goiás   44 753   5 783   50 536 4,2

Distrito Federal   71 230   9 287   80 517 5,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2005.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor (1 000 000 R$)

Convém observar que as tabelas de resultados apresentadas nesta publicação 
referem-se ao período 2002-2005. Os valores relativos à série 2002-2005 podem ser 
encontrados, em meio magnético, no CD-ROM que acompanha a publicação e no 
portal do IBGE na Internet.



Tabelas de resultados
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Valor adicionado bruto a
preço básico corrente 

(+)

Impostos sobre produtos, 
líquidos de subsídios

 (+)

Produto interno bruto a preço
de mercado corrente

2002   1 273 129    204 693   1 477 822

2003   1 470 614    229 334   1 699 948

2004   1 666 258    275 240   1 941 498

2005   1 842 253    304 986   2 147 239

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Valor (1 000 000 R$)

Ano

Tabela 1 - Composição do Produto Interno Bruto do Brasil, a preços correntes - 2002-2005

Gráfico 1 - Participação das Grandes Regiões no Produto Interno Bruto - PIB, a preço de mercado 

corrente, no total do País - 2002-2005 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2005.
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2002 2003 2004 2005

               Brasil  1 477 822  1 699 948  1 941 498  2 147 239

          Norte  69 310  81 200  96 012  106 522

Rondônia 7 780 9 751  11 260 12 902

Acre 2 868 3 305  3 940 4 482

Amazonas 21 791 24 977  30 314 33 359

Roraima 2 313 2 737  2 811 3 179

Pará 25 659 29 755  35 563 39 150

Amapá 3 292 3 434  3 846 4 367

Tocantins 5 607 7 241  8 278 9 084

          Nordeste  191 592  217 037  247 043  280 504

Maranhão 15 449 18 483  21 605 25 326

Piauí 7 425 8 777  9 817 11 125

Ceará 28 896 32 565  36 866 40 923

Rio Grande do Norte 12 198 13 515  15 580 17 862

Paraíba 12 434 14 158  15 022 16 864

Pernambuco 35 251 39 308  44 011 49 904

Alagoas 9 812 11 210  12 891 14 135

Sergipe 9 454 10 874  12 167 13 422

Bahia 60 672 68 147  79 083 90 943

          Sudeste  837 646  947 748 1 083 975 1 213 791

Minas Gerais  127 782  148 823  177 325  192 611

Espírito Santo  26 756  31 064  40 217  47 191

Rio de Janeiro  171 372  188 015  222 945  246 936

São Paulo  511 736  579 847  643 487  727 053

          Sul  249 626  300 859  337 657  356 261

Paraná  88 407  109 459  122 434  126 622

Santa Catarina  55 732  66 849  77 393  85 295

Rio Grande do Sul  105 487  124 551  137 831  144 344

          Centro-Oeste  129 649  153 104  176 811  190 161

Mato Grosso do Sul  15 154  19 274  21 105  21 642

Mato Grosso  20 941  27 889  36 961  37 466

Goiás  37 416  42 836  48 021  50 536

Distrito Federal  56 138  63 105  70 724  80 517

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Tabela 2 - Produto Interno Bruto do Brasil a preços correntes,

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto a preços correntes  (1 000 000 R$)
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2002 2003 2004 2005

               Brasil  1 273 129  1 470 614  1 666 258  1 842 253

          Norte  61 317  71 833  84 640  93 969

Rondônia 6 971 8 678  10 010 11 477

Acre 2 649 3 041  3 626 4 107

Amazonas 18 172 20 981  24 917 27 851

Roraima 2 147 2 557  2 613 2 946

Pará 23 199 26 796  32 326 35 292

Amapá 3 100 3 222  3 595 4 063

Tocantins 5 081 6 558  7 553 8 233

          Nordeste  168 717  191 649  216 924  245 744

Maranhão 14 146 17 070  19 692 22 861

Piauí 6 646 7 906  8 827 9 960

Ceará 25 391 28 668  32 415 36 224

Rio Grande do Norte 10 776 11 907  13 708 15 748

Paraíba 11 127 12 703  13 460 15 057

Pernambuco 30 605 34 270  38 154 42 918

Alagoas 8 911 10 141  11 653 12 746

Sergipe 8 434 9 732  10 953 11 990

Bahia 52 681 59 252  68 062 78 239

          Sudeste  709 558  807 438  911 979 1 025 490

Minas Gerais  110 946  129 746  155 934  167 273

Espírito Santo  22 185  25 384  32 487  37 821

Rio de Janeiro  147 287  163 298  185 629  208 427

São Paulo  429 140  489 010  537 930  611 969

          Sul  218 225  264 232  295 859  309 253

Paraná  77 220  96 728  107 659  110 824

Santa Catarina  48 995  58 765  68 497  74 561

Rio Grande do Sul  92 011  108 739  119 703  123 869

          Centro-Oeste  115 311  135 462  156 856  167 797

Mato Grosso do Sul  13 403  16 885  18 213  18 422

Mato Grosso  18 577  24 761  32 992  33 392

Goiás  33 131  37 580  42 688  44 753

Distrito Federal  50 200  56 236  62 963  71 230

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Tabela 3 - Valor adicionado bruto, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor adicionado bruto (1 000 000 R$)
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2002 2003 2004 2005

               Brasil   8 378   9 498   10 692   11 658

          Norte  5 050  5 780  6 680  7 247

Rondônia 5 363 6 594  7 209 8 408

Acre 4 707 5 278  6 251 6 692

Amazonas 7 253 8 100  9 658 10 320

Roraima 6 513 7 455  7 361 8 123

Pará 3 918 4 448  5 192 5 617

Amapá 6 200 6 220  7 026 7 344

Tocantins 4 576 5 784  6 556 6 957

          Nordeste  3 891  4 355  4 899  5 498

Maranhão 2 637 3 112  3 588 4 150

Piauí 2 544 2 978  3 297 3 700

Ceará 3 735 4 145  4 622 5 054

Rio Grande do Norte 4 234 4 626  5 260 5 948

Paraíba 3 539 3 998  4 210 4 690

Pernambuco 4 328 4 774  5 287 5 931

Alagoas 3 371 3 805  4 324 4 687

Sergipe 5 060 5 718  6 289 6 821

Bahia 4 525 5 031  5 780 6 583

          Sudeste  11 140  12 424  14 009  15 468

Minas Gerais  6 904  7 937  9 336  10 012

Espírito Santo  8 258  9 425  11 998  13 846

Rio de Janeiro  11 543  12 514  14 664  16 052

São Paulo  13 259  14 788  16 158  17 977

          Sul  9 615  11 440  12 677  13 208

Paraná  8 945  10 935  12 080  12 339

Santa Catarina  9 969  11 764  13 403  14 539

Rio Grande do Sul  10 057  11 742  12 850  13 310

          Centro-Oeste  10 565  12 228  13 846  14 604

Mato Grosso do Sul  7 004  8 772  9 461  9 557

Mato Grosso  7 928  10 347  13 445  13 365

Goiás  7 078  7 937  8 718  8 992

Distrito Federal  25 747  28 282  30 991  34 510

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Tabela 4 - Produto Interno Bruto per capita do Brasil, 

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto per capita  (1 R$)
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2002 2003 2004 2005

               Brasil  176 391 015  178 985 306  181 581 024  184 184 264

          Norte 13 725 040 14 049 222 14 373 260 14 698 878

Rondônia 1 450 755 1 478 664 1 562 085 1 534 594

Acre 609 351 626 167  630 328 669 736

Amazonas 3 004 608 3 083 701 3 138 726 3 232 330

Roraima 355 075 367 140  381 896 391 317

Pará 6 549 094 6 689 404 6 850 181 6 970 586

Amapá 530 923 552 116  547 400 594 587

Tocantins 1 225 234 1 252 030 1 262 644 1 305 728

          Nordeste 49 241 450 49 833 207 50 427 274 51 019 091

Maranhão 5 858 618 5 940 079 6 021 504 6 103 327

Piauí 2 918 280 2 947 776 2 977 259 3 006 885

Ceará 7 736 257 7 856 436 7 976 563 8 097 276

Rio Grande do Norte 2 880 527 2 921 326 2 962 107 3 003 087

Paraíba 3 513 534 3 540 948 3 568 350 3 595 886

Pernambuco 8 145 381 8 234 666 8 323 911 8 413 593

Alagoas 2 911 232 2 946 079 2 980 910 3 015 912

Sergipe 1 868 513 1 901 561 1 934 596 1 967 791

Bahia 13 409 108 13 544 336 13 682 074 13 815 334

          Sudeste 75 190 313 76 282 758 77 374 720 78 472 017

Minas Gerais 18 508 521 18 751 174 18 993 720 19 237 450

Espírito Santo 3 239 865 3 295 957 3 352 024 3 408 365

Rio de Janeiro 14 846 102 15 024 965 15 203 750 15 383 407

São Paulo 38 595 825 39 210 662 39 825 226 40 442 795

          Sul 25 962 999 26 299 387 26 635 629 26 973 511

Paraná 9 883 625 10 009 534 10 135 388 10 261 856

Santa Catarina 5 590 255 5 682 236 5 774 178 5 866 568

Rio Grande do Sul 10 489 119 10 607 617 10 726 063 10 845 087

          Centro-Oeste 12 271 213 12 520 732 12 770 141 13 020 767

Mato Grosso do Sul 2 163 483 2 197 100 2 230 702 2 264 468

Mato Grosso 2 641 387 2 695 278 2 749 145 2 803 274

Goiás 5 285 937 5 397 115 5 508 245 5 619 917

Distrito Federal 2 180 406 2 231 239 2 282 049 2 333 108

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais.

Tabela 5 - População residente do Brasil, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

População residente  (hab.)
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2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,7 4,8 4,9 5,0

Rondônia 0,5 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,5 1,5 1,6 1,6

Roraima 0,2 0,2 0,1 0,1

Pará 1,7 1,8 1,8 1,8

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,4 0,4 0,4 0,4

          Nordeste 13,0 12,8 12,7 13,1

Maranhão 1,0 1,1 1,1 1,2

Piauí 0,5 0,5 0,5 0,5

Ceará 2,0 1,9 1,9 1,9

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,8

Paraíba 0,8 0,8 0,8 0,8

Pernambuco 2,4 2,3 2,3 2,3

Alagoas 0,7 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,6 0,6 0,6 0,6

Bahia 4,1 4,0 4,1 4,2

          Sudeste 56,7 55,8 55,8 56,5

Minas Gerais 8,6 8,8 9,1 9,0

Espírito Santo 1,8 1,8 2,1 2,2

Rio de Janeiro 11,6 11,1 11,5 11,5

São Paulo 34,6 34,1 33,1 33,9

          Sul 16,9 17,7 17,4 16,6

Paraná 6,0 6,4 6,3 5,9

Santa Catarina 3,8 3,9 4,0 4,0

Rio Grande do Sul 7,1 7,3 7,1 6,7

          Centro-Oeste 8,8 9,0 9,1 8,9

Mato Grosso do Sul 1,0 1,1 1,1 1,0

Mato Grosso 1,4 1,6 1,9 1,7

Goiás 2,5 2,5 2,5 2,4

Distrito Federal 3,8 3,7 3,6 3,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação 

no Produto Interno Bruto do Brasil - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no Produto Interno Bruto do Brasil  (%)
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(continua)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 101,2 106,8 110,0

          Norte 100,0 105,8 114,6 121,7

Rondônia 100,0 105,5 115,0 120,0

Acre 100,0 104,1 111,8 119,3

Amazonas 100,0 104,4 115,1 126,3

Roraima 100,0 103,5 109,4 114,1

Pará 100,0 106,1 113,7 118,3

Amapá 100,0 107,8 116,3 123,1

Tocantins 100,0 110,3 118,5 126,7

          Nordeste 100,0 101,9 108,4 113,0

Maranhão 100,0 104,3 113,6 121,7

Piauí 100,0 105,7 111,8 116,9

Ceará 100,0 101,6 106,4 109,3

Rio Grande do Norte 100,0 101,5 105,1 108,9

Paraíba 100,0 105,3 108,0 111,7

Pernambuco 100,0 99,4 103,4 107,4

Alagoas 100,0 99,3 103,7 108,1

Sergipe 100,0 102,8 109,4 115,1

Bahia 100,0 102,1 111,7 116,8

          Sudeste 100,0 99,9 105,2 108,8

Minas Gerais 100,0 101,3 107,2 111,3

Espírito Santo 100,0 101,5 107,3 111,6

Rio de Janeiro 100,0 99,0 102,2 105,0

São Paulo 100,0 99,7 105,6 109,2

          Sul 100,0 102,7 107,4 106,3

Paraná 100,0 104,6 109,5 109,2

Santa Catarina 100,0 101,2 108,6 110,1

Rio Grande do Sul 100,0 101,8 104,9 101,8

          Centro-Oeste 100,0 103,5 109,8 114,6

Mato Grosso do Sul 100,0 108,0 105,6 108,8

Mato Grosso 100,0 103,7 120,3 126,5

Goiás 100,0 104,2 109,4 113,7

Distrito Federal 100,0 101,8 106,8 111,9

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Total

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 106,9 109,4 108,8

          Norte 100,0 111,0 101,0 111,9

Rondônia 100,0 129,3 125,0 139,1

Acre 100,0 115,1 120,2 129,5

Amazonas 100,0 90,3 84,8 92,2

Roraima 100,0 123,1 131,8 126,2

Pará 100,0 103,6 76,5 83,6

Amapá 100,0 89,3 95,2 101,3

Tocantins 100,0 165,4 160,9 192,1

          Nordeste 100,0 103,3 121,5 133,9

Maranhão 100,0 110,0 137,1 160,8

Piauí 100,0 185,1 175,1 217,6

Ceará 100,0 105,5 88,1 89,1

Rio Grande do Norte 100,0 101,6 99,5 94,1

Paraíba 100,0 114,2 111,3 102,3

Pernambuco 100,0 93,1 108,4 112,2

Alagoas 100,0 85,9 98,1 92,4

Sergipe 100,0 107,3 117,2 127,6

Bahia 100,0 100,2 137,0 158,8

          Sudeste 100,0 94,3 105,2 103,7

Minas Gerais 100,0 92,2 104,9 104,8

Espírito Santo 100,0 83,8 97,9 96,6

Rio de Janeiro 100,0 97,0 117,1 118,6

São Paulo 100,0 97,1 105,5 102,5

          Sul 100,0 121,6 108,1 91,5

Paraná 100,0 124,6 108,9 98,9

Santa Catarina 100,0 109,8 108,2 98,7

Rio Grande do Sul 100,0 123,9 106,9 79,9

          Centro-Oeste 100,0 109,5 113,5 124,5

Mato Grosso do Sul 100,0 132,7 83,3 80,6

Mato Grosso 100,0 101,6 130,1 144,3

Goiás 100,0 110,6 102,5 114,2

Distrito Federal 100,0 93,3 57,3 61,7

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 103,3 105,6 108,0

          Norte 100,0 104,4 114,7 117,5

Rondônia 100,0 110,8 123,9 130,6

Acre 100,0 101,0 108,3 110,9

Amazonas 100,0 101,9 104,5 105,4

Roraima 100,0 98,9 101,8 107,0

Pará 100,0 102,1 116,0 119,3

Amapá 100,0 94,4 113,9 140,2

Tocantins 100,0 104,0 105,9 102,2

          Nordeste 100,0 104,5 107,0 113,0

Maranhão 100,0 111,6 119,3 129,6

Piauí 100,0 99,2 99,5 99,7

Ceará 100,0 108,7 111,4 110,7

Rio Grande do Norte 100,0 112,8 120,3 121,1

Paraíba 100,0 95,1 98,7 104,1

Pernambuco 100,0 90,8 88,5 112,9

Alagoas 100,0 110,8 110,3 116,5

Sergipe 100,0 107,4 116,4 134,6

Bahia 100,0 102,7 102,8 103,4

          Sudeste 100,0 101,1 101,2 102,0

Minas Gerais 100,0 102,3 103,5 106,9

Espírito Santo 100,0 105,1 108,5 120,6

Rio de Janeiro 100,0 97,2 103,8 100,7

São Paulo 100,0 98,3 92,6 85,6

          Sul 100,0 99,7 101,9 105,5

Paraná 100,0 98,8 102,4 101,7

Santa Catarina 100,0 104,1 109,7 118,7

Rio Grande do Sul 100,0 97,7 97,3 100,5

          Centro-Oeste 100,0 108,2 107,4 107,2

Mato Grosso do Sul 100,0 118,8 117,5 116,4

Mato Grosso 100,0 109,2 110,2 111,0

Goiás 100,0 99,4 98,2 99,4

Distrito Federal 100,0 88,8 78,0 26,1

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Pecuária e pesca

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 104,7 109,2 119,3

          Norte 100,0 114,1 132,4 141,2

Rondônia 100,0 97,6 110,9 117,2

Acre 100,0 73,6 95,0 130,9

Amazonas 100,0 99,8 113,1 114,0

Roraima 100,0 109,9 77,6 90,1

Pará 100,0 117,9 138,3 149,8

Amapá 100,0 100,1 102,9 103,1

Tocantins 100,0 110,9 106,7 72,9

          Nordeste 100,0 101,7 108,3 104,2

Maranhão 100,0 118,8 124,6 129,7

Piauí 100,0 100,6 165,3 174,5

Ceará 100,0 100,8 103,7 94,8

Rio Grande do Norte 100,0 99,6 104,7 98,9

Paraíba 100,0 107,5 121,4 99,7

Pernambuco 100,0 86,8 85,4 79,2

Alagoas 100,0 91,2 111,6 116,6

Sergipe 100,0 101,0 104,4 103,7

Bahia 100,0 106,3 114,6 109,3

          Sudeste 100,0 103,5 105,8 118,9

Minas Gerais 100,0 108,5 124,7 139,6

Espírito Santo 100,0 122,3 119,1 120,5

Rio de Janeiro 100,0 100,1 99,1 113,2

São Paulo 100,0 92,7 86,1 99,7

          Sul 100,0 109,3 118,7 118,7

Paraná 100,0 134,2 161,8 156,8

Santa Catarina 100,0 91,3 95,7 96,6

Rio Grande do Sul 100,0 102,1 104,2 106,7

          Centro-Oeste 100,0 113,6 125,2 118,4

Mato Grosso do Sul 100,0 107,9 115,7 154,0

Mato Grosso 100,0 105,7 116,0 96,2

Goiás 100,0 116,3 132,6 123,0

Distrito Federal 100,0 74,0 67,9 66,2

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Indústria extrativa mineral

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 101,9 110,5 111,9

          Norte 100,0 107,2 120,0 128,4

Rondônia 100,0 109,2 116,8 119,7

Acre 100,0 104,9 128,9 133,3

Amazonas 100,0 107,1 122,8 136,3

Roraima 100,0 101,2 108,3 106,5

Pará 100,0 106,3 112,4 111,0

Amapá 100,0 104,2 124,3 171,4

Tocantins 100,0 125,5 143,8 147,3

          Nordeste 100,0 107,0 117,1 120,5

Maranhão 100,0 118,4 128,1 131,0

Piauí 100,0 116,5 133,1 140,3

Ceará 100,0 99,8 111,8 108,4

Rio Grande do Norte 100,0 97,6 96,4 98,7

Paraíba 100,0 121,0 129,5 136,1

Pernambuco 100,0 100,9 105,5 108,2

Alagoas 100,0 98,9 96,9 98,4

Sergipe 100,0 97,4 111,2 119,9

Bahia 100,0 111,9 126,7 132,9

          Sudeste 100,0 100,3 108,5 110,2

Minas Gerais 100,0 101,7 106,0 109,7

Espírito Santo 100,0 105,2 110,7 111,4

Rio de Janeiro 100,0 97,3 100,3 98,1

São Paulo 100,0 100,3 110,0 112,0

          Sul 100,0 101,4 110,1 107,6

Paraná 100,0 106,8 115,7 115,3

Santa Catarina 100,0 95,9 106,8 107,1

Rio Grande do Sul 100,0 101,0 108,1 102,5

          Centro-Oeste 100,0 109,4 116,8 122,7

Mato Grosso do Sul 100,0 111,8 114,1 121,8

Mato Grosso 100,0 109,2 123,1 131,7

Goiás 100,0 113,7 122,6 125,9

Distrito Federal 100,0 90,7 88,7 95,5

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Indústria de transformação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 96,7 103,1 104,9

          Norte 100,0 101,5 115,1 123,4

Rondônia 100,0 98,5 106,8 106,6

Acre 100,0 91,6 98,6 112,1

Amazonas 100,0 108,4 121,9 128,8

Roraima 100,0 98,6 98,1 90,4

Pará 100,0 103,0 116,4 124,9

Amapá 100,0 124,5 145,1 146,8

Tocantins 100,0 88,0 107,8 120,8

          Nordeste 100,0 95,0 100,9 102,4

Maranhão 100,0 97,1 102,7 104,2

Piauí 100,0 90,4 101,7 104,9

Ceará 100,0 95,4 100,1 102,3

Rio Grande do Norte 100,0 97,3 105,5 112,6

Paraíba 100,0 97,0 102,6 97,3

Pernambuco 100,0 95,1 96,7 93,3

Alagoas 100,0 96,3 107,1 112,1

Sergipe 100,0 102,3 115,2 114,7

Bahia 100,0 92,8 98,6 101,5

          Sudeste 100,0 95,5 100,5 101,6

Minas Gerais 100,0 95,1 100,5 103,9

Espírito Santo 100,0 98,7 105,2 113,6

Rio de Janeiro 100,0 97,5 104,2 104,6

São Paulo 100,0 94,6 98,6 98,6

          Sul 100,0 99,4 106,7 107,1

Paraná 100,0 97,8 103,3 101,6

Santa Catarina 100,0 100,7 109,9 113,9

Rio Grande do Sul 100,0 100,1 107,7 107,4

          Centro-Oeste 100,0 100,3 110,0 114,9

Mato Grosso do Sul 100,0 102,2 111,7 114,3

Mato Grosso 100,0 105,3 119,9 122,5

Goiás 100,0 99,4 106,0 111,4

Distrito Federal 100,0 97,6 107,8 114,9

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Construção

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 104,0 110,6 113,9

          Norte 100,0 112,3 125,1 126,7

Rondônia 100,0 91,4 119,3 110,3

Acre 100,0 98,5 112,7 123,1

Amazonas 100,0 116,8 165,4 165,3

Roraima 100,0 99,0 111,9 113,7

Pará 100,0 105,8 115,1 116,5

Amapá 100,0 101,0 109,3 111,7

Tocantins 100,0 150,2 155,8 162,9

          Nordeste 100,0 104,8 114,3 118,9

Maranhão 100,0 104,7 109,3 115,7

Piauí 100,0 105,7 113,9 118,4

Ceará 100,0 107,1 125,9 127,6

Rio Grande do Norte 100,0 108,2 112,2 115,5

Paraíba 100,0 101,8 103,0 99,8

Pernambuco 100,0 109,3 127,2 127,3

Alagoas 100,0 99,5 105,9 113,9

Sergipe 100,0 103,3 107,5 119,6

Bahia 100,0 104,0 112,1 118,6

          Sudeste 100,0 104,8 108,0 113,0

Minas Gerais 100,0 115,0 118,2 121,8

Espírito Santo 100,0 92,3 100,7 96,5

Rio de Janeiro 100,0 95,3 105,0 104,7

São Paulo 100,0 104,3 105,6 112,5

          Sul 100,0 99,3 109,6 107,5

Paraná 100,0 96,2 107,9 104,8

Santa Catarina 100,0 106,3 118,9 117,1

Rio Grande do Sul 100,0 100,7 106,0 105,5

          Centro-Oeste 100,0 105,3 115,8 119,3

Mato Grosso do Sul 100,0 100,7 106,9 110,4

Mato Grosso 100,0 108,4 122,2 128,6

Goiás 100,0 106,4 118,2 120,1

Distrito Federal 100,0 96,7 101,4 106,1

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 99,9 106,9 110,4

          Norte 100,0 104,3 116,4 126,5

Rondônia 100,0 105,6 127,7 137,4

Acre 100,0 96,8 105,2 120,5

Amazonas 100,0 101,0 111,1 128,5

Roraima 100,0 98,5 98,5 103,8

Pará 100,0 108,8 118,7 123,9

Amapá 100,0 101,4 107,7 108,8

Tocantins 100,0 103,6 123,4 141,1

          Nordeste 100,0 100,0 105,4 114,0

Maranhão 100,0 100,0 108,5 124,8

Piauí 100,0 97,6 105,8 110,0

Ceará 100,0 100,9 104,5 113,2

Rio Grande do Norte 100,0 104,4 108,8 124,2

Paraíba 100,0 103,4 105,0 122,3

Pernambuco 100,0 97,1 102,2 109,6

Alagoas 100,0 104,0 107,7 118,0

Sergipe 100,0 105,4 111,6 123,7

Bahia 100,0 98,8 104,8 108,5

          Sudeste 100,0 98,7 104,4 107,6

Minas Gerais 100,0 102,4 111,0 115,8

Espírito Santo 100,0 97,1 104,5 113,0

Rio de Janeiro 100,0 94,1 97,5 100,1

São Paulo 100,0 99,3 104,8 107,5

          Sul 100,0 101,9 111,0 110,5

Paraná 100,0 104,0 114,5 114,1

Santa Catarina 100,0 103,4 112,6 115,4

Rio Grande do Sul 100,0 99,1 106,6 104,3

          Centro-Oeste 100,0 100,5 109,8 113,7

Mato Grosso do Sul 100,0 97,8 106,0 108,2

Mato Grosso 100,0 102,8 123,1 119,3

Goiás 100,0 101,7 106,3 112,9

Distrito Federal 100,0 98,5 104,4 113,2

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Comércio e serviços de manutenção e reparação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 103,4 108,7 115,5

          Norte 100,0 104,3 111,3 117,6

Rondônia 100,0 99,7 108,2 111,0

Acre 100,0 98,7 103,0 104,9

Amazonas 100,0 102,6 107,6 120,2

Roraima 100,0 111,9 126,1 153,6

Pará 100,0 107,8 114,1 115,4

Amapá 100,0 112,0 124,7 137,1

Tocantins 100,0 97,9 108,4 112,0

          Nordeste 100,0 103,2 109,4 117,3

Maranhão 100,0 107,2 124,9 133,2

Piauí 100,0 106,7 115,4 118,2

Ceará 100,0 102,4 109,8 119,0

Rio Grande do Norte 100,0 105,8 117,7 122,5

Paraíba 100,0 107,3 111,9 124,9

Pernambuco 100,0 101,3 104,3 111,1

Alagoas 100,0 103,8 108,8 116,6

Sergipe 100,0 107,1 110,4 119,3

Bahia 100,0 102,7 107,2 115,1

          Sudeste 100,0 102,9 107,7 115,4

Minas Gerais 100,0 102,4 105,4 113,7

Espírito Santo 100,0 103,5 110,8 114,4

Rio de Janeiro 100,0 101,6 109,7 113,8

São Paulo 100,0 103,3 107,4 116,5

          Sul 100,0 105,8 110,6 114,1

Paraná 100,0 106,6 110,5 114,7

Santa Catarina 100,0 106,7 114,4 115,4

Rio Grande do Sul 100,0 104,4 107,7 112,0

          Centro-Oeste 100,0 101,6 110,0 115,0

Mato Grosso do Sul 100,0 94,7 97,0 105,0

Mato Grosso 100,0 99,8 112,8 116,3

Goiás 100,0 100,0 110,1 113,0

Distrito Federal 100,0 107,3 114,9 121,6

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Serviços de alojamento e alimentação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 96,9 102,6 106,2

          Norte 100,0 95,0 105,6 114,6

Rondônia 100,0 87,1 93,3 99,9

Acre 100,0 82,0 81,4 91,2

Amazonas 100,0 95,9 109,1 124,0

Roraima 100,0 94,4 96,6 107,0

Pará 100,0 97,0 107,2 113,3

Amapá 100,0 99,5 114,7 119,4

Tocantins 100,0 98,3 108,8 103,2

          Nordeste 100,0 95,8 104,8 108,4

Maranhão 100,0 90,9 100,9 103,8

Piauí 100,0 92,7 103,6 107,6

Ceará 100,0 98,2 103,6 107,2

Rio Grande do Norte 100,0 92,9 105,7 109,6

Paraíba 100,0 98,0 100,8 104,3

Pernambuco 100,0 97,3 100,6 105,0

Alagoas 100,0 100,1 106,9 118,2

Sergipe 100,0 97,4 112,8 108,0

Bahia 100,0 95,8 109,2 112,9

          Sudeste 100,0 96,7 100,7 104,5

Minas Gerais 100,0 98,3 107,5 109,7

Espírito Santo 100,0 97,2 104,2 111,0

Rio de Janeiro 100,0 98,2 99,8 104,2

São Paulo 100,0 95,8 99,0 102,7

          Sul 100,0 98,9 105,7 108,2

Paraná 100,0 100,4 108,8 109,7

Santa Catarina 100,0 97,6 108,1 112,1

Rio Grande do Sul 100,0 98,4 101,5 104,6

          Centro-Oeste 100,0 95,8 105,2 105,9

Mato Grosso do Sul 100,0 99,3 103,2 101,6

Mato Grosso 100,0 94,9 106,9 111,8

Goiás 100,0 93,6 100,4 101,4

Distrito Federal 100,0 97,0 110,8 109,7

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Transportes, armazenagem e correio

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 104,4 110,2 114,6

          Norte 100,0 122,3 129,8 145,0

Rondônia 100,0 110,4 128,2 145,4

Acre 100,0 125,0 146,1 184,2

Amazonas 100,0 115,0 110,4 128,6

Roraima 100,0 114,3 109,9 133,4

Pará 100,0 128,8 139,1 142,6

Amapá 100,0 123,3 125,2 165,1

Tocantins 100,0 135,1 163,1 185,2

          Nordeste 100,0 103,2 106,5 111,6

Maranhão 100,0 113,3 131,5 132,7

Piauí 100,0 105,7 128,0 117,5

Ceará 100,0 104,9 110,8 114,3

Rio Grande do Norte 100,0 100,7 94,7 100,5

Paraíba 100,0 99,8 101,9 98,6

Pernambuco 100,0 102,8 94,1 103,6

Alagoas 100,0 101,4 118,5 146,4

Sergipe 100,0 95,5 101,2 92,5

Bahia 100,0 102,7 107,1 111,6

          Sudeste 100,0 104,1 108,9 111,9

Minas Gerais 100,0 107,7 112,9 115,7

Espírito Santo 100,0 108,8 114,8 122,7

Rio de Janeiro 100,0 103,8 106,2 106,2

São Paulo 100,0 103,4 109,0 112,8

          Sul 100,0 102,6 109,0 111,8

Paraná 100,0 99,9 102,4 104,6

Santa Catarina 100,0 99,6 106,1 108,1

Rio Grande do Sul 100,0 106,5 116,9 120,9

          Centro-Oeste 100,0 106,3 121,9 140,3

Mato Grosso do Sul 100,0 112,8 131,6 150,4

Mato Grosso 100,0 123,0 149,7 171,2

Goiás 100,0 107,0 124,2 133,8

Distrito Federal 100,0 99,5 110,8 132,4

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Serviços de informação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 95,2 98,8 104,0

          Norte 100,0 101,8 108,5 118,8

Rondônia 100,0 103,4 109,5 115,8

Acre 100,0 95,9 102,0 116,3

Amazonas 100,0 100,8 111,2 128,1

Roraima 100,0 99,1 99,3 107,2

Pará 100,0 101,5 106,3 113,3

Amapá 100,0 106,7 115,3 131,1

Tocantins 100,0 104,7 114,6 127,2

          Nordeste 100,0 96,7 101,3 107,4

Maranhão 100,0 100,9 108,1 119,2

Piauí 100,0 102,3 109,7 117,8

Ceará 100,0 95,5 99,0 103,4

Rio Grande do Norte 100,0 95,6 96,0 101,2

Paraíba 100,0 101,9 103,0 110,3

Pernambuco 100,0 94,3 95,0 101,2

Alagoas 100,0 93,7 94,9 102,5

Sergipe 100,0 97,0 100,7 109,8

Bahia 100,0 97,1 106,4 111,7

          Sudeste 100,0 94,2 97,7 103,0

Minas Gerais 100,0 95,9 99,2 105,7

Espírito Santo 100,0 97,3 99,4 105,8

Rio de Janeiro 100,0 93,3 93,0 98,3

São Paulo 100,0 94,1 98,5 103,5

          Sul 100,0 97,0 100,1 101,2

Paraná 100,0 99,5 103,6 106,9

Santa Catarina 100,0 93,9 99,3 103,2

Rio Grande do Sul 100,0 96,2 97,6 95,6

          Centro-Oeste 100,0 97,2 100,8 110,3

Mato Grosso do Sul 100,0 103,2 101,4 108,3

Mato Grosso 100,0 102,5 117,1 128,1

Goiás 100,0 99,4 103,0 109,4

Distrito Federal 100,0 95,0 97,4 107,9

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 98,9 102,7 107,5

          Norte 100,0 101,6 120,3 129,8

Rondônia 100,0 96,5 103,1 104,6

Acre 100,0 101,0 121,7 121,5

Amazonas 100,0 94,7 99,1 106,3

Roraima 100,0 98,3 101,3 140,5

Pará 100,0 109,9 139,9 160,8

Amapá 100,0 108,6 121,1 133,2

Tocantins 100,0 93,6 141,2 116,6

          Nordeste 100,0 101,9 106,2 112,2

Maranhão 100,0 109,1 129,0 137,8

Piauí 100,0 109,3 135,9 124,0

Ceará 100,0 98,6 106,7 114,8

Rio Grande do Norte 100,0 108,0 120,0 120,5

Paraíba 100,0 109,7 114,5 124,6

Pernambuco 100,0 97,6 98,5 103,5

Alagoas 100,0 108,0 93,0 98,3

Sergipe 100,0 120,8 114,7 115,2

Bahia 100,0 99,1 99,7 107,5

          Sudeste 100,0 97,9 100,5 108,4

Minas Gerais 100,0 98,2 98,7 106,6

Espírito Santo 100,0 95,7 103,4 125,1

Rio de Janeiro 100,0 95,7 103,9 107,1

São Paulo 100,0 98,9 99,4 108,7

          Sul 100,0 99,7 102,8 96,4

Paraná 100,0 106,4 107,0 110,8

Santa Catarina 100,0 109,7 115,5 106,5

Rio Grande do Sul 100,0 89,5 93,3 79,4

          Centro-Oeste 100,0 100,2 107,6 109,6

Mato Grosso do Sul 100,0 89,7 90,8 96,1

Mato Grosso 100,0 92,8 111,4 107,0

Goiás 100,0 96,3 110,4 103,7

Distrito Federal 100,0 105,9 107,7 114,9

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Serviços prestados às famílias e associativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 99,7 107,1 114,7

          Norte 100,0 106,0 116,2 131,0

Rondônia 100,0 106,2 115,9 123,7

Acre 100,0 102,4 112,9 130,3

Amazonas 100,0 105,9 119,8 140,6

Roraima 100,0 102,8 105,0 110,9

Pará 100,0 106,0 113,4 122,7

Amapá 100,0 107,9 118,1 136,4

Tocantins 100,0 108,3 119,9 136,8

          Nordeste 100,0 101,1 109,8 118,5

Maranhão 100,0 105,0 116,6 132,8

Piauí 100,0 105,3 115,6 128,9

Ceará 100,0 100,4 107,2 113,4

Rio Grande do Norte 100,0 100,2 102,2 109,7

Paraíba 100,0 105,2 109,9 120,4

Pernambuco 100,0 99,1 104,2 112,6

Alagoas 100,0 98,7 102,3 110,7

Sergipe 100,0 101,7 108,0 121,9

Bahia 100,0 101,5 115,1 122,8

          Sudeste 100,0 98,9 106,2 113,9

Minas Gerais 100,0 100,4 106,7 115,9

Espírito Santo 100,0 101,9 107,0 115,2

Rio de Janeiro 100,0 98,1 100,8 109,2

São Paulo 100,0 98,8 107,9 115,1

          Sul 100,0 101,3 107,4 110,9

Paraná 100,0 104,0 110,4 115,9

Santa Catarina 100,0 99,0 108,2 114,6

Rio Grande do Sul 100,0 100,4 104,7 103,9

          Centro-Oeste 100,0 102,2 109,3 121,5

Mato Grosso do Sul 100,0 107,2 107,0 116,4

Mato Grosso 100,0 106,5 125,3 139,6

Goiás 100,0 103,9 111,5 121,1

Distrito Federal 100,0 99,9 105,6 119,3

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Serviços prestados às empresas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 103,4 107,3 112,4

          Norte 100,0 104,7 112,1 119,0

Rondônia 100,0 102,0 114,6 118,2

Acre 100,0 109,4 118,8 123,5

Amazonas 100,0 103,3 113,4 127,3

Roraima 100,0 97,8 108,5 113,1

Pará 100,0 105,3 115,7 120,3

Amapá 100,0 113,4 113,6 129,8

Tocantins 100,0 103,8 82,3 86,0

          Nordeste 100,0 103,8 107,8 112,2

Maranhão 100,0 102,2 105,4 109,1

Piauí 100,0 104,5 106,9 113,1

Ceará 100,0 104,8 109,3 115,7

Rio Grande do Norte 100,0 103,2 106,1 112,9

Paraíba 100,0 109,4 107,9 111,6

Pernambuco 100,0 100,9 105,9 109,7

Alagoas 100,0 100,0 104,8 108,5

Sergipe 100,0 107,2 113,5 119,6

Bahia 100,0 104,4 109,1 112,3

          Sudeste 100,0 103,2 106,9 112,0

Minas Gerais 100,0 102,9 107,4 112,6

Espírito Santo 100,0 102,9 108,2 113,9

Rio de Janeiro 100,0 103,0 105,6 108,8

São Paulo 100,0 103,4 107,2 113,1

          Sul 100,0 103,0 106,8 111,6

Paraná 100,0 102,7 107,1 111,2

Santa Catarina 100,0 103,4 107,2 114,5

Rio Grande do Sul 100,0 103,0 106,3 110,2

          Centro-Oeste 100,0 103,5 108,5 113,8

Mato Grosso do Sul 100,0 106,0 105,3 113,2

Mato Grosso 100,0 100,1 110,3 112,8

Goiás 100,0 103,7 110,5 114,2

Distrito Federal 100,0 104,2 106,7 114,3

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Atividades imobiliárias e aluguel

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 103,0 106,9 108,0

          Norte 100,0 105,2 111,3 113,7

Rondônia 100,0 102,3 107,2 108,8

Acre 100,0 107,0 112,8 114,9

Amazonas 100,0 107,4 113,4 116,3

Roraima 100,0 103,6 112,3 117,4

Pará 100,0 104,7 109,5 112,2

Amapá 100,0 103,9 110,5 111,0

Tocantins 100,0 107,6 119,0 120,0

          Nordeste 100,0 102,5 105,4 106,3

Maranhão 100,0 104,8 107,3 109,2

Piauí 100,0 103,7 105,5 107,7

Ceará 100,0 103,5 106,9 107,9

Rio Grande do Norte 100,0 101,6 104,8 105,6

Paraíba 100,0 102,3 105,8 107,2

Pernambuco 100,0 101,5 104,2 105,2

Alagoas 100,0 102,3 105,9 106,6

Sergipe 100,0 103,4 105,9 107,1

Bahia 100,0 101,9 104,4 104,5

          Sudeste 100,0 102,4 106,3 107,3

Minas Gerais 100,0 101,2 105,3 106,1

Espírito Santo 100,0 102,3 105,9 107,7

Rio de Janeiro 100,0 102,0 105,8 106,0

São Paulo 100,0 103,2 107,2 108,6

          Sul 100,0 102,9 105,8 106,7

Paraná 100,0 103,4 105,7 106,0

Santa Catarina 100,0 106,0 109,8 110,8

Rio Grande do Sul 100,0 101,2 104,1 105,3

          Centro-Oeste 100,0 103,9 108,6 110,3

Mato Grosso do Sul 100,0 103,1 105,8 107,3

Mato Grosso 100,0 103,2 107,2 109,6

Goiás 100,0 103,1 106,4 106,6

Distrito Federal 100,0 104,2 109,4 111,2

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Administração, saúde e educação públicas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 101,1 106,1 110,4

          Norte 100,0 109,5 115,9 124,6

Rondônia 100,0 101,8 107,0 108,8

Acre 100,0 110,0 133,7 139,3

Amazonas 100,0 104,5 109,8 118,8

Roraima 100,0 117,9 124,2 154,0

Pará 100,0 101,0 103,2 113,1

Amapá 100,0 133,7 199,8 188,0

Tocantins 100,0 105,2 111,6 113,6

          Nordeste 100,0 100,2 102,9 106,9

Maranhão 100,0 103,3 111,2 116,6

Piauí 100,0 102,3 105,5 107,4

Ceará 100,0 101,1 103,1 104,3

Rio Grande do Norte 100,0 102,7 104,3 107,3

Paraíba 100,0 98,7 97,5 103,3

Pernambuco 100,0 98,5 98,7 103,0

Alagoas 100,0 101,3 101,8 105,0

Sergipe 100,0 102,9 105,0 110,6

Bahia 100,0 99,8 104,2 108,9

          Sudeste 100,0 101,1 106,3 110,9

Minas Gerais 100,0 103,6 111,8 118,7

Espírito Santo 100,0 103,3 108,4 110,3

Rio de Janeiro 100,0 100,8 104,2 106,1

São Paulo 100,0 100,6 105,9 110,9

          Sul 100,0 100,1 104,3 107,2

Paraná 100,0 102,6 111,0 113,7

Santa Catarina 100,0 97,8 100,9 104,8

Rio Grande do Sul 100,0 99,4 101,1 103,9

          Centro-Oeste 100,0 102,4 111,2 115,3

Mato Grosso do Sul 100,0 99,2 102,3 104,1

Mato Grosso 100,0 101,6 111,2 117,2

Goiás 100,0 102,3 115,4 115,6

Distrito Federal 100,0 103,5 110,8 116,8

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Saúde e educação mercantis

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(conclusão)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,4 107,0 110,3

          Norte 100,0 100,1 105,5 109,5

Rondônia 100,0 99,0 103,7 105,3

Acre 100,0 103,2 108,8 112,3

Amazonas 100,0 99,7 105,1 109,2

Roraima 100,0 100,5 106,6 110,7

Pará 100,0 100,3 105,2 110,0

Amapá 100,0 101,1 107,8 111,5

Tocantins 100,0 99,2 107,1 109,5

          Nordeste 100,0 100,5 111,7 119,5

Maranhão 100,0 98,5 122,6 126,8

Piauí 100,0 98,2 106,4 107,1

Ceará 100,0 102,1 118,3 121,1

Rio Grande do Norte 100,0 106,1 110,5 121,9

Paraíba 100,0 112,8 118,3 142,7

Pernambuco 100,0 98,2 114,7 116,7

Alagoas 100,0 101,4 106,9 109,5

Sergipe 100,0 96,0 99,6 110,0

Bahia 100,0 98,2 104,2 117,0

          Sudeste 100,0 101,0 106,3 109,4

Minas Gerais 100,0 106,5 110,1 111,0

Espírito Santo 100,0 101,4 108,2 104,4

Rio de Janeiro 100,0 97,3 103,6 99,2

São Paulo 100,0 100,9 106,1 113,8

          Sul 100,0 97,9 102,1 101,8

Paraná 100,0 97,6 102,2 98,9

Santa Catarina 100,0 98,8 110,6 106,0

Rio Grande do Sul 100,0 97,7 97,8 102,6

          Centro-Oeste 100,0 100,3 114,1 117,0

Mato Grosso do Sul 100,0 107,7 108,3 120,4

Mato Grosso 100,0 97,3 117,5 114,8

Goiás 100,0 97,1 113,9 117,7

Distrito Federal 100,0 103,2 116,2 114,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Nota: Base 200 = 100.

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2002-2005

Serviços domésticos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continua)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,8 4,9 5,1 5,1

Rondônia 0,5 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,4 1,4 1,5 1,5

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,2

Pará 1,8 1,8 1,9 1,9

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,4 0,4 0,5 0,4

          Nordeste 13,3 13,0 13,0 13,3

Maranhão 1,1 1,2 1,2 1,2

Piauí 0,5 0,5 0,5 0,5

Ceará 2,0 1,9 1,9 2,0

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,9

Paraíba 0,9 0,9 0,8 0,8

Pernambuco 2,4 2,3 2,3 2,3

Alagoas 0,7 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,7 0,7 0,7 0,7

Bahia 4,1 4,0 4,1 4,2

          Sudeste 55,7 54,9 54,7 55,7

Minas Gerais 8,7 8,8 9,4 9,1

Espírito Santo 1,7 1,7 1,9 2,1

Rio de Janeiro 11,6 11,1 11,1 11,3

São Paulo 33,7 33,3 32,3 33,2

          Sul 17,1 18,0 17,8 16,8

Paraná 6,1 6,6 6,5 6,0

Santa Catarina 3,8 4,0 4,1 4,0

Rio Grande do Sul 7,2 7,4 7,2 6,7

          Centro-Oeste 9,1 9,2 9,4 9,1

Mato Grosso do Sul 1,1 1,1 1,1 1,0

Mato Grosso 1,5 1,7 2,0 1,8

Goiás 2,6 2,6 2,6 2,4

Distrito Federal 3,9 3,8 3,8 3,9

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Total

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 6,8 6,5 5,5 7,0

Rondônia 0,9 1,1 1,1 1,4

Acre 0,5 0,5 0,5 0,8

Amazonas 1,8 1,2 1,0 1,5

Roraima 0,3 0,3 0,3 0,3

Pará 2,5 1,9 1,3 1,5

Amapá 0,2 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,7 1,4 1,2 1,4

          Nordeste 17,5 16,4 17,4 19,3

Maranhão 2,5 2,6 3,0 4,0

Piauí 0,4 0,7 0,8 0,9

Ceará 2,1 2,2 1,9 1,9

Rio Grande do Norte 0,7 0,6 0,6 0,5

Paraíba 1,0 1,1 1,0 1,0

Pernambuco 1,8 1,6 1,7 2,2

Alagoas 1,5 1,1 1,0 1,2

Sergipe 0,3 0,5 0,3 0,3

Bahia 7,2 6,1 7,1 7,2

          Sudeste 32,4 27,1 28,5 32,5

Minas Gerais 12,5 11,1 12,8 14,6

Espírito Santo 2,4 2,2 3,0 3,8

Rio de Janeiro 0,6 0,5 0,7 0,7

São Paulo 16,9 13,4 11,9 13,4

          Sul 27,0 33,2 28,8 22,6

Paraná 10,9 13,6 12,3 9,9

Santa Catarina 4,9 5,8 5,4 5,5

Rio Grande do Sul 11,2 13,8 11,2 7,2

          Centro-Oeste 16,3 16,8 19,8 18,6

Mato Grosso do Sul 2,2 3,0 1,9 1,0

Mato Grosso 6,8 8,0 11,9 12,4

Goiás 7,0 5,6 5,8 5,0

Distrito Federal 0,3 0,3 0,2 0,2

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 13,5 13,6 14,0 14,3

Rondônia 3,3 3,6 4,0 4,0

Acre 0,6 0,7 0,7 0,7

Amazonas 1,0 1,0 1,0 1,1

Roraima 0,2 0,2 0,1 0,1

Pará 5,6 5,5 5,6 6,0

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 2,6 2,4 2,4 2,3

          Nordeste 17,8 18,4 17,3 18,1

Maranhão 3,2 3,2 3,4 3,6

Piauí 1,5 1,5 1,4 1,4

Ceará 2,4 2,4 2,3 2,3

Rio Grande do Norte 1,4 1,6 1,5 1,5

Paraíba 1,0 1,0 0,9 1,0

Pernambuco 1,8 2,0 1,6 1,9

Alagoas 0,7 0,8 0,7 0,7

Sergipe 0,7 0,8 0,8 0,9

Bahia 5,1 5,1 4,7 4,8

          Sudeste 24,0 25,1 23,8 24,0

Minas Gerais 15,0 15,7 14,7 15,3

Espírito Santo 1,5 1,7 1,6 1,8

Rio de Janeiro 1,7 1,7 1,7 1,6

São Paulo 5,7 6,0 5,8 5,3

          Sul 23,4 23,2 24,5 24,3

Paraná 7,0 6,8 7,2 7,0

Santa Catarina 6,0 6,0 6,7 6,7

Rio Grande do Sul 10,5 10,3 10,6 10,7

          Centro-Oeste 21,3 19,8 20,4 19,2

Mato Grosso do Sul 6,7 6,0 6,8 6,2

Mato Grosso 6,0 5,5 5,7 5,8

Goiás 8,3 8,1 7,7 7,1

Distrito Federal 0,2 0,2 0,2 0,2

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Pecuária e pesca

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 9,6 9,3 10,2 8,2

Rondônia 0,1 0,1 0,1 0,1

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 1,7 1,6 1,7 1,6

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 7,5 7,3 8,2 6,5

Amapá 0,2 0,2 0,1 0,1

Tocantins 0,0 0,0 0,1 0,1

          Nordeste 11,4 10,8 11,2 10,2

Maranhão 0,2 0,9 1,2 1,0

Piauí 0,1 0,1 0,0 0,0

Ceará 0,8 0,7 0,6 0,6

Rio Grande do Norte 4,5 3,5 3,4 3,5

Paraíba 0,3 0,3 0,3 0,2

Pernambuco 0,4 0,1 0,2 0,1

Alagoas 0,4 0,3 0,3 0,4

Sergipe 1,5 1,6 1,5 1,6

Bahia 3,3 3,3 3,7 2,9

          Sudeste 74,1 75,4 73,7 78,3

Minas Gerais 15,2 16,2 17,5 13,7

Espírito Santo 6,5 5,9 7,2 7,7

Rio de Janeiro 49,9 51,4 46,9 55,3

São Paulo 2,5 1,8 2,1 1,5

          Sul 2,8 2,5 2,8 2,0

Paraná 0,9 0,8 1,0 0,7

Santa Catarina 0,9 0,7 0,9 0,6

Rio Grande do Sul 0,9 1,0 1,0 0,8

          Centro-Oeste 2,2 2,0 2,0 1,3

Mato Grosso do Sul 0,3 0,3 0,1 0,2

Mato Grosso 0,2 0,2 0,3 0,1

Goiás 1,6 1,3 1,4 0,8

Distrito Federal 0,0 0,2 0,2 0,2

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Indústria extrativa mineral

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,8 4,6 4,6 4,8

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,3

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 3,1 3,0 2,9 3,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 1,2 1,2 1,4 1,3

Amapá 0,1 0,0 0,0 0,0

Tocantins 0,1 0,1 0,1 0,1

          Nordeste 9,7 9,4 8,7 9,2

Maranhão 0,5 0,6 0,5 0,5

Piauí 0,2 0,2 0,2 0,2

Ceará 1,6 1,4 1,4 1,3

Rio Grande do Norte 0,4 0,3 0,3 0,3

Paraíba 0,5 0,6 0,5 0,5

Pernambuco 1,6 1,6 1,4 1,4

Alagoas 0,6 0,6 0,6 0,5

Sergipe 0,5 0,5 0,4 0,4

Bahia 3,9 3,5 3,5 4,0

          Sudeste 60,5 60,9 61,3 61,8

Minas Gerais 8,9 8,9 9,8 9,5

Espírito Santo 1,8 1,8 1,8 1,9

Rio de Janeiro 6,3 6,2 6,9 6,4

São Paulo 43,5 44,1 42,7 44,0

          Sul 21,4 21,5 21,8 20,5

Paraná 6,5 7,0 7,0 6,5

Santa Catarina 5,6 5,4 5,6 5,5

Rio Grande do Sul 9,3 9,1 9,2 8,5

          Centro-Oeste 3,6 3,6 3,7 3,7

Mato Grosso do Sul 0,5 0,6 0,6 0,5

Mato Grosso 0,8 0,8 1,1 1,0

Goiás 1,8 1,7 1,6 1,9

Distrito Federal 0,5 0,5 0,3 0,4

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Indústria de transformação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 6,2 6,8 6,9 7,2

Rondônia 0,5 0,4 0,5 0,4

Acre 0,3 0,2 0,4 0,3

Amazonas 1,4 1,4 1,7 1,5

Roraima 0,2 0,4 0,2 0,2

Pará 2,3 2,8 2,5 2,9

Amapá 0,3 0,3 0,2 0,2

Tocantins 1,2 1,2 1,4 1,6

          Nordeste 16,3 15,1 15,4 17,2

Maranhão 1,5 1,6 1,4 1,5

Piauí 0,5 0,5 0,6 0,6

Ceará 2,1 1,7 1,9 1,8

Rio Grande do Norte 1,1 0,8 1,2 1,0

Paraíba 1,0 0,7 0,7 0,7

Pernambuco 3,0 2,8 2,3 2,7

Alagoas 0,7 0,7 0,7 0,9

Sergipe 0,8 0,8 0,9 0,9

Bahia 5,7 5,5 5,6 7,1

          Sudeste 56,0 54,8 54,4 50,3

Minas Gerais 8,0 8,9 9,7 9,0

Espírito Santo 2,5 2,0 2,6 2,8

Rio de Janeiro 12,9 13,2 13,5 11,7

São Paulo 32,6 30,8 28,6 26,9

          Sul 13,3 15,2 14,5 16,2

Paraná 4,8 5,6 4,5 6,0

Santa Catarina 3,3 4,1 4,0 3,9

Rio Grande do Sul 5,2 5,5 5,9 6,3

          Centro-Oeste 8,2 8,1 8,8 9,2

Mato Grosso do Sul 1,3 1,1 1,3 1,1

Mato Grosso 1,4 1,4 2,1 1,8

Goiás 2,9 2,5 2,8 2,9

Distrito Federal 2,6 3,0 2,6 3,4

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Construção

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,2 4,2 4,5 4,1

Rondônia 0,2 0,2 0,3 0,2

Acre 0,1 0,1 0,1 0,2

Amazonas 0,3 0,3 0,6 0,4

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 2,9 2,7 2,7 2,6

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,6 0,7 0,7 0,7

          Nordeste 16,9 18,4 18,6 18,4

Maranhão 0,6 0,6 0,6 0,7

Piauí 0,5 0,5 0,6 0,6

Ceará 1,9 2,3 2,8 2,8

Rio Grande do Norte 0,7 0,7 0,6 0,6

Paraíba 1,8 1,6 1,4 1,4

Pernambuco 2,7 3,1 3,5 3,3

Alagoas 1,1 1,1 1,2 1,2

Sergipe 2,1 2,2 2,0 1,7

Bahia 5,6 6,1 5,8 6,1

          Sudeste 51,2 51,6 50,8 52,8

Minas Gerais 9,8 11,1 11,3 11,9

Espírito Santo 0,4 0,5 0,5 0,5

Rio de Janeiro 8,3 8,1 7,7 8,5

São Paulo 32,6 31,8 31,2 31,9

          Sul 21,5 18,3 18,4 17,6

Paraná 12,0 9,4 9,0 8,7

Santa Catarina 4,5 4,1 4,8 4,6

Rio Grande do Sul 5,1 4,8 4,6 4,4

          Centro-Oeste 6,1 7,5 7,8 7,1

Mato Grosso do Sul 0,6 0,8 0,9 0,8

Mato Grosso 1,0 1,4 1,6 1,6

Goiás 4,0 4,1 4,1 3,4

Distrito Federal 0,5 1,2 1,4 1,3

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,1 4,6 5,1 4,9

Rondônia 0,4 0,7 0,8 0,8

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,2 1,3 1,2 1,3

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,1

Pará 1,6 1,7 2,0 1,8

Amapá 0,3 0,2 0,3 0,2

Tocantins 0,3 0,4 0,4 0,4

          Nordeste 13,8 13,5 13,5 14,2

Maranhão 1,3 1,4 1,4 1,7

Piauí 0,6 0,7 0,6 0,7

Ceará 2,6 2,3 2,2 2,3

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,9

Paraíba 0,8 0,8 0,7 0,8

Pernambuco 2,6 2,5 2,6 2,7

Alagoas 0,6 0,6 0,7 0,7

Sergipe 0,6 0,5 0,6 0,6

Bahia 3,8 3,9 3,9 3,9

          Sudeste 54,5 51,1 51,8 52,7

Minas Gerais 8,4 8,6 8,9 8,6

Espírito Santo 1,7 1,6 2,1 2,2

Rio de Janeiro 10,4 8,9 9,1 8,5

São Paulo 34,0 32,0 31,7 33,4

          Sul 20,2 21,9 21,3 20,1

Paraná 8,0 9,0 8,7 7,7

Santa Catarina 4,0 4,5 4,6 4,9

Rio Grande do Sul 8,2 8,4 7,9 7,4

          Centro-Oeste 7,3 8,8 8,4 8,2

Mato Grosso do Sul 1,1 1,4 1,2 1,2

Mato Grosso 1,4 2,2 2,3 2,1

Goiás 2,9 3,3 3,1 2,9

Distrito Federal 1,9 1,9 1,8 1,9

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Comércio e serviços de manutenção e reparação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,0 3,7 4,6 4,9

Rondônia 0,4 0,4 0,5 0,5

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,3 1,3 1,5 1,8

Roraima 0,1 0,2 0,1 0,2

Pará 1,4 1,2 1,9 1,8

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,3 0,3 0,2 0,2

          Nordeste 14,5 14,8 15,3 17,7

Maranhão 0,7 0,9 1,0 1,1

Piauí 0,2 0,4 0,3 0,4

Ceará 2,0 2,8 2,5 2,6

Rio Grande do Norte 0,9 1,0 0,9 0,9

Paraíba 0,7 0,6 0,6 0,7

Pernambuco 3,3 2,7 3,0 2,8

Alagoas 0,7 0,5 0,8 0,6

Sergipe 0,5 0,6 0,6 0,6

Bahia 5,4 5,3 5,6 7,9

          Sudeste 57,3 58,0 57,2 54,8

Minas Gerais 7,1 6,6 7,7 8,1

Espírito Santo 1,6 1,5 1,9 1,7

Rio de Janeiro 12,2 11,4 12,7 14,1

São Paulo 36,3 38,5 35,0 30,8

          Sul 16,8 17,1 15,4 14,5

Paraná 5,7 6,2 5,4 5,3

Santa Catarina 4,7 4,9 3,5 3,3

Rio Grande do Sul 6,4 6,1 6,5 5,9

          Centro-Oeste 7,5 6,3 7,6 8,1

Mato Grosso do Sul 1,2 0,9 1,1 0,9

Mato Grosso 0,9 1,1 1,3 1,4

Goiás 2,9 1,8 2,7 3,0

Distrito Federal 2,5 2,5 2,5 2,8

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Serviços de alojamento e alimentação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 3,6 4,0 4,4 4,1

Rondônia 0,4 0,4 0,3 0,3

Acre 0,2 0,1 0,1 0,1

Amazonas 1,2 1,5 1,7 1,5

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,4 1,5 1,8 1,8

Amapá 0,1 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,2

          Nordeste 11,7 12,0 12,2 12,0

Maranhão 1,7 1,5 2,1 1,9

Piauí 0,4 0,4 0,4 0,4

Ceará 1,6 1,8 1,7 1,7

Rio Grande do Norte 0,7 0,7 0,7 0,7

Paraíba 0,6 0,6 0,5 0,5

Pernambuco 2,1 2,3 2,2 2,0

Alagoas 0,5 0,6 0,5 0,6

Sergipe 0,5 0,5 0,7 0,5

Bahia 3,5 3,7 3,4 3,7

          Sudeste 58,7 58,9 58,1 59,1

Minas Gerais 8,5 9,0 8,5 8,9

Espírito Santo 3,0 2,9 3,6 3,5

Rio de Janeiro 11,5 11,3 11,4 10,4

São Paulo 35,7 35,7 34,6 36,3

          Sul 19,1 19,5 19,5 19,4

Paraná 6,6 7,4 7,5 7,4

Santa Catarina 4,0 4,4 4,5 4,3

Rio Grande do Sul 8,4 7,6 7,5 7,8

          Centro-Oeste 7,0 5,7 5,8 5,4

Mato Grosso do Sul 0,9 0,9 0,9 0,9

Mato Grosso 1,0 1,0 1,1 0,9

Goiás 2,4 2,0 2,0 1,9

Distrito Federal 2,7 1,7 1,8 1,7

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Transportes, armazenagem e correio

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,5 2,7 2,5 2,7

Rondônia 0,4 0,3 0,2 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,6 0,8 0,6 0,8

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,1 1,1 1,0 1,1

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,1 0,2 0,3 0,2

          Nordeste 11,0 11,4 10,1 10,7

Maranhão 0,8 0,8 0,7 0,8

Piauí 0,5 0,4 0,4 0,4

Ceará 1,8 1,8 1,6 1,7

Rio Grande do Norte 0,7 0,7 0,6 0,7

Paraíba 0,7 0,7 0,7 0,7

Pernambuco 2,3 2,4 1,9 2,1

Alagoas 0,5 0,6 0,7 0,8

Sergipe 0,5 0,5 0,4 0,4

Bahia 3,3 3,5 3,0 3,1

          Sudeste 66,1 65,3 66,9 67,1

Minas Gerais 8,0 8,4 8,1 8,3

Espírito Santo 1,5 1,6 1,4 1,5

Rio de Janeiro 14,9 14,8 14,9 15,0

São Paulo 41,7 40,5 42,4 42,3

          Sul 13,1 13,0 13,1 12,6

Paraná 4,5 4,8 4,6 4,4

Santa Catarina 3,2 3,4 3,2 3,3

Rio Grande do Sul 5,5 4,8 5,4 4,9

          Centro-Oeste 7,2 7,7 7,4 6,9

Mato Grosso do Sul 0,8 0,9 0,8 0,8

Mato Grosso 0,9 1,1 1,1 1,0

Goiás 2,3 2,1 2,0 1,7

Distrito Federal 3,2 3,6 3,5 3,3

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Serviços de informação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 1,6 1,7 1,8 1,8

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,2

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,4 0,4 0,4 0,4

Roraima 0,0 0,1 0,0 0,1

Pará 0,6 0,7 0,8 0,8

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,2

          Nordeste 8,7 7,6 8,0 7,7

Maranhão 0,5 0,5 0,5 0,5

Piauí 0,3 0,3 0,3 0,3

Ceará 1,7 1,6 1,6 1,5

Rio Grande do Norte 0,5 0,4 0,4 0,5

Paraíba 0,5 0,4 0,5 0,4

Pernambuco 1,7 1,5 1,5 1,5

Alagoas 0,4 0,3 0,4 0,3

Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,4

Bahia 2,7 2,2 2,4 2,3

          Sudeste 65,9 68,5 66,6 67,5

Minas Gerais 6,3 6,4 7,4 6,0

Espírito Santo 0,9 1,0 1,1 1,1

Rio de Janeiro 10,9 10,5 9,6 9,3

São Paulo 47,7 50,6 48,6 51,0

          Sul 14,7 13,7 14,4 14,1

Paraná 5,4 5,6 5,8 5,6

Santa Catarina 2,6 2,2 2,5 2,4

Rio Grande do Sul 6,7 5,9 6,2 6,1

          Centro-Oeste 9,1 8,5 9,2 8,9

Mato Grosso do Sul 0,8 0,7 0,8 0,8

Mato Grosso 0,9 0,9 1,0 0,9

Goiás 1,5 1,5 1,7 1,6

Distrito Federal 5,8 5,3 5,7 5,7

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 3,2 3,2 3,5 3,3

Rondônia 0,4 0,6 0,5 0,5

Acre 0,1 0,2 0,2 0,1

Amazonas 0,9 0,8 0,8 0,8

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,2 1,2 1,4 1,4

Amapá 0,1 0,1 0,2 0,1

Tocantins 0,3 0,3 0,3 0,3

          Nordeste 11,3 11,0 11,4 11,2

Maranhão 0,6 0,6 0,7 0,5

Piauí 0,6 0,4 0,5 0,5

Ceará 2,3 2,2 2,3 2,3

Rio Grande do Norte 0,7 0,7 0,6 0,7

Paraíba 0,5 0,6 0,6 0,6

Pernambuco 2,4 2,4 2,4 2,3

Alagoas 0,4 0,4 0,4 0,4

Sergipe 0,4 0,5 0,5 0,4

Bahia 3,4 3,2 3,4 3,5

          Sudeste 61,1 59,4 59,6 59,8

Minas Gerais 8,0 8,3 8,7 8,3

Espírito Santo 1,2 1,1 1,2 1,3

Rio de Janeiro 15,8 14,4 14,8 14,1

São Paulo 36,1 35,6 35,0 36,1

          Sul 16,5 17,8 17,1 17,2

Paraná 5,9 6,6 6,6 6,3

Santa Catarina 3,4 3,9 3,6 3,8

Rio Grande do Sul 7,2 7,3 6,9 7,1

          Centro-Oeste 7,9 8,7 8,4 8,5

Mato Grosso do Sul 0,8 0,9 0,9 0,9

Mato Grosso 0,9 1,0 1,0 0,9

Goiás 2,1 2,5 2,3 2,3

Distrito Federal 4,1 4,3 4,1 4,3

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Serviços prestados às famílias e associativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,3 2,0 2,9 2,5

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,6 0,6 1,3 0,9

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 1,1 0,8 1,1 1,0

Amapá 0,1 0,2 0,1 0,1

Tocantins 0,1 0,1 0,2 0,1

          Nordeste 9,1 9,4 10,9 10,2

Maranhão 0,5 0,6 0,6 0,6

Piauí 0,3 0,2 0,3 0,2

Ceará 1,4 1,6 1,9 2,0

Rio Grande do Norte 0,4 0,4 0,7 0,6

Paraíba 0,5 0,3 0,4 0,3

Pernambuco 2,3 2,1 2,6 2,3

Alagoas 0,3 0,3 0,3 0,3

Sergipe 0,4 0,4 0,5 0,3

Bahia 3,0 3,3 3,6 3,5

          Sudeste 70,9 69,2 66,4 69,2

Minas Gerais 7,0 6,5 8,3 7,0

Espírito Santo 1,2 1,2 1,2 1,2

Rio de Janeiro 15,5 15,9 15,0 15,7

São Paulo 47,2 45,6 41,8 45,3

          Sul 11,5 13,4 13,9 12,7

Paraná 4,0 4,9 5,4 4,3

Santa Catarina 2,9 2,9 3,6 3,1

Rio Grande do Sul 4,6 5,6 4,8 5,3

          Centro-Oeste 6,2 6,2 6,0 5,5

Mato Grosso do Sul 0,5 0,7 0,6 0,6

Mato Grosso 0,7 0,8 0,5 0,6

Goiás 1,4 1,4 1,6 1,5

Distrito Federal 3,6 3,3 3,2 2,7

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Serviços prestados às empresas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,5 4,6 4,8 4,9

Rondônia 0,6 0,5 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,3 0,2

Amazonas 0,9 0,9 1,0 1,1

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 2,1 2,1 2,3 2,3

Amapá 0,2 0,3 0,3 0,3

Tocantins 0,4 0,4 0,3 0,3

          Nordeste 13,0 13,0 13,2 13,1

Maranhão 1,2 1,2 1,2 1,2

Piauí 0,6 0,6 0,6 0,6

Ceará 1,8 1,8 1,9 1,9

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,8

Paraíba 0,9 0,9 0,9 0,8

Pernambuco 2,5 2,5 2,5 2,4

Alagoas 0,6 0,6 0,6 0,6

Sergipe 0,6 0,7 0,7 0,7

Bahia 3,9 3,9 4,0 4,0

          Sudeste 59,3 58,7 58,2 57,8

Minas Gerais 8,7 8,8 8,8 8,9

Espírito Santo 1,6 1,6 1,6 1,6

Rio de Janeiro 14,3 14,1 14,1 13,5

São Paulo 34,7 34,2 33,6 33,8

          Sul 15,8 16,0 16,0 16,2

Paraná 5,3 5,4 5,4 5,5

Santa Catarina 3,9 4,0 4,0 4,1

Rio Grande do Sul 6,6 6,6 6,5 6,6

          Centro-Oeste 7,4 7,6 7,9 7,9

Mato Grosso do Sul 1,0 1,1 1,1 1,1

Mato Grosso 1,5 1,5 1,6 1,6

Goiás 2,4 2,5 2,7 2,7

Distrito Federal 2,4 2,5 2,5 2,6

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Atividades imobiliárias e aluguel

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 7,1 7,1 7,3 7,4

Rondônia 1,1 1,1 1,1 1,1

Acre 0,5 0,5 0,5 0,5

Amazonas 1,6 1,6 1,6 1,7

Roraima 0,5 0,5 0,5 0,5

Pará 2,2 2,3 2,3 2,3

Amapá 0,7 0,6 0,7 0,7

Tocantins 0,6 0,6 0,6 0,6

          Nordeste 18,2 18,1 18,0 18,5

Maranhão 1,5 1,6 1,6 1,6

Piauí 0,9 1,0 1,0 1,0

Ceará 2,7 2,7 2,6 2,7

Rio Grande do Norte 1,4 1,4 1,4 1,5

Paraíba 1,6 1,6 1,6 1,7

Pernambuco 3,6 3,5 3,5 3,6

Alagoas 1,1 1,1 1,1 1,1

Sergipe 1,0 0,9 0,9 1,0

Bahia 4,3 4,3 4,2 4,5

          Sudeste 43,6 42,8 42,2 42,0

Minas Gerais 8,3 8,0 8,0 8,1

Espírito Santo 1,6 1,7 1,8 1,9

Rio de Janeiro 14,4 13,8 13,7 13,4

São Paulo 19,2 19,3 18,7 18,7

          Sul 12,7 13,4 13,2 13,1

Paraná 4,1 4,3 4,3 4,3

Santa Catarina 2,7 2,8 2,8 2,9

Rio Grande do Sul 5,9 6,3 6,1 5,9

          Centro-Oeste 18,4 18,5 19,4 19,0

Mato Grosso do Sul 1,1 1,2 1,3 1,2

Mato Grosso 1,4 1,4 1,4 1,5

Goiás 2,2 2,2 2,3 2,3

Distrito Federal 13,7 13,7 14,4 14,0

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Administração, saúde e educação públicas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,4 2,1 2,0 2,0

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,2

Acre 0,0 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,6 0,6 0,7 0,7

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,0

Pará 0,8 0,9 0,8 0,7

Amapá 0,5 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,2

          Nordeste 11,8 11,8 11,6 11,7

Maranhão 0,7 0,7 0,6 0,6

Piauí 0,4 0,4 0,3 0,3

Ceará 1,5 1,5 1,8 2,2

Rio Grande do Norte 0,6 0,7 0,6 0,5

Paraíba 0,5 0,5 0,5 0,4

Pernambuco 2,6 2,6 2,5 2,4

Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,5

Sergipe 0,5 0,3 0,4 0,5

Bahia 4,5 4,5 4,4 4,3

          Sudeste 63,9 64,9 64,4 63,6

Minas Gerais 8,2 8,3 8,4 8,4

Espírito Santo 1,3 1,6 1,4 1,2

Rio de Janeiro 12,7 13,6 13,1 12,4

São Paulo 41,7 41,4 41,5 41,6

          Sul 16,6 15,3 16,3 16,6

Paraná 5,3 5,1 5,5 5,7

Santa Catarina 2,8 2,8 3,0 3,1

Rio Grande do Sul 8,4 7,4 7,7 7,8

          Centro-Oeste 5,3 5,8 5,8 6,1

Mato Grosso do Sul 0,6 0,6 0,6 0,7

Mato Grosso 0,6 0,6 0,7 1,1

Goiás 1,5 1,7 1,5 1,3

Distrito Federal 2,6 2,9 3,0 2,9

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Saúde e educação mercantis

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(conclusão)

2002 2003 2004 2005

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,4 4,4 4,3 4,4

Rondônia 0,5 0,5 0,5 0,5

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 0,9 0,9 0,9 0,9

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 2,0 2,0 2,0 2,0

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,5 0,4 0,5 0,4

          Nordeste 14,4 14,4 15,0 15,6

Maranhão 1,4 1,4 1,6 1,6

Piauí 0,8 0,8 0,8 0,8

Ceará 2,3 2,4 2,6 2,6

Rio Grande do Norte 0,9 0,9 0,9 1,0

Paraíba 1,1 1,2 1,2 1,4

Pernambuco 2,6 2,5 2,8 2,7

Alagoas 0,7 0,8 0,7 0,7

Sergipe 0,6 0,6 0,5 0,6

Bahia 4,0 3,9 3,9 4,2

          Sudeste 57,5 57,9 57,1 57,0

Minas Gerais 10,4 11,0 10,7 10,4

Espírito Santo 1,8 1,8 1,8 1,7

Rio de Janeiro 14,1 13,7 13,7 12,7

São Paulo 31,2 31,4 31,0 32,2

          Sul 15,6 15,2 14,9 14,4

Paraná 6,2 6,0 5,9 5,6

Santa Catarina 3,1 3,1 3,2 3,0

Rio Grande do Sul 6,2 6,1 5,7 5,8

          Centro-Oeste 8,1 8,1 8,7 8,6

Mato Grosso do Sul 1,3 1,4 1,3 1,4

Mato Grosso 1,3 1,3 1,4 1,3

Goiás 3,6 3,4 3,8 3,8

Distrito Federal 2,0 2,0 2,1 2,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Tabela 8 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades ecônomicas - 2002-2005

Serviços domésticos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continua)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 4,6 5,3 4,9 3,8

Pecuária e pesca 2,0 2,1 2,0 1,9

Indústria extrativa mineral 1,6 1,7 1,9 2,5

Indústria de transformação 16,9 18,0 19,2 18,1

Construção 5,3 4,7 5,1 4,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,3 3,4 3,9 3,8

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,3 11,7 12,0 12,1

Serviços de alojamento e alimentação 1,8 1,6 1,6 1,6

Transportes, armazenagem e correio 4,8 4,7 4,7 5,0

Serviços de informação 3,6 3,6 3,8 4,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 7,5 7,1 5,8 7,1

Serviços prestados às famílias e associativos 2,5 2,4 2,3 2,4

Serviços prestados às empresas 4,4 4,5 4,5 4,6

Atividades imobiliárias e aluguel 10,2 9,6 9,1 9,0

Administração, saúde e educação públicas 15,5 15,1 14,7 15,0

Saúde e educação mercantis 3,5 3,3 3,2 3,0

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,2 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,7 10,1 8,7 8,4

Pecuária e pesca 12,0 13,0 13,3 12,0

Indústria extrativa mineral 0,4 0,3 0,4 0,2

Indústria de transformação 7,5 7,1 6,2 9,5

Construção 5,0 3,5 4,3 2,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,0 1,3 1,7 1,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 8,8 14,8 16,0 16,2

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,1 1,4 1,3

Transportes, armazenagem e correio 3,3 3,0 2,7 2,2

Serviços de informação 2,3 1,8 1,5 1,7

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,7 2,3 2,1 2,4

Serviços prestados às famílias e associativos 2,0 2,3 1,9 1,9

Serviços prestados às empresas 1,5 1,1 1,5 2,1

Atividades imobiliárias e aluguel 10,4 8,9 9,0 8,5

Administração, saúde e educação públicas 31,8 27,3 27,1 27,5

Saúde e educação mercantis 1,3 1,3 1,1 0,9

Serviços domésticos 1,1 1,0 0,9 0,9

Rondônia

               Brasil

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 11,2 12,7 11,7 13,8

Pecuária e pesca 5,8 7,0 6,7 6,2

Indústria extrativa mineral 0,0 0,0 0,0 0,0

Indústria de transformação 2,3 2,3 2,7 3,3

Construção 6,9 5,6 10,1 5,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,3 1,4 1,7 2,6

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,7 11,1 10,8 11,9

Serviços de alojamento e alimentação 1,9 1,6 1,3 1,6

Transportes, armazenagem e correio 3,8 2,4 2,7 2,3

Serviços de informação 1,4 1,9 1,9 2,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,7 2,6 2,0 2,5

Serviços prestados às famílias e associativos 1,5 1,8 1,6 1,4

Serviços prestados às empresas 1,9 1,7 1,1 1,3

Atividades imobiliárias e aluguel 10,6 10,3 10,5 10,0

Administração, saúde e educação públicas 36,0 35,6 33,2 33,4

Saúde e educação mercantis 0,8 0,9 0,9 0,8

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,1 1,1

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 5,8 4,5 3,3 3,8

Pecuária e pesca 1,4 1,5 1,4 1,4

Indústria extrativa mineral 1,9 2,0 2,1 2,6

Indústria de transformação 36,6 37,7 37,2 35,7

Construção 5,1 4,7 5,9 5,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,6 0,7 1,5 1,0

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,6 10,4 9,6 10,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,7 1,4 1,6 2,0

Transportes, armazenagem e correio 4,0 4,9 5,2 4,9

Serviços de informação 1,5 2,0 1,7 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,2 1,9 1,6 2,0

Serviços prestados às famílias e associativos 1,5 1,3 1,2 1,2

Serviços prestados às empresas 1,9 1,9 3,8 2,6

Atividades imobiliárias e aluguel 6,6 6,1 6,0 6,4

Administração, saúde e educação públicas 17,2 16,8 15,8 16,7

Saúde e educação mercantis 1,5 1,5 1,5 1,4

Serviços domésticos 0,8 0,8 0,7 0,7

Amazonas

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Acre



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,7 8,7 9,3 6,9

Pecuária e pesca 2,2 2,2 1,7 0,8

Indústria extrativa mineral 0,0 0,0 0,1 0,1

Indústria de transformação 3,5 2,7 3,7 3,0

Construção 7,2 10,9 4,9 6,4

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,1 1,1 1,7 1,6

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,9 10,2 13,3 10,9

Serviços de alojamento e alimentação 1,5 1,4 0,9 1,7

Transportes, armazenagem e correio 2,4 2,4 1,9 2,3

Serviços de informação 1,6 2,0 1,6 2,3

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,1 3,1 1,7 3,5

Serviços prestados às famílias e associativos 2,2 1,2 1,2 1,3

Serviços prestados às empresas 1,0 1,0 1,0 1,3

Atividades imobiliárias e aluguel 8,5 7,3 8,3 8,1

Administração, saúde e educação públicas 46,0 43,2 46,6 48,4

Saúde e educação mercantis 1,4 2,0 1,4 0,8

Serviços domésticos 0,6 0,6 0,7 0,7

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,4 5,3 3,4 3,0

Pecuária e pesca 6,1 6,5 5,7 5,9

Indústria extrativa mineral 6,6 6,9 8,1 8,3

Indústria de transformação 11,5 11,9 13,4 12,3

Construção 6,6 7,2 6,5 7,4

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,3 5,1 5,4 5,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,7 10,6 12,6 11,3

Serviços de alojamento e alimentação 1,4 1,0 1,5 1,6

Transportes, armazenagem e correio 3,8 4,0 4,4 4,8

Serviços de informação 2,2 2,1 1,9 2,3

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,6 2,9 2,3 2,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,7 1,5 1,7 1,8

Serviços prestados às empresas 2,7 1,9 2,5 2,3

Atividades imobiliárias e aluguel 11,8 11,3 10,7 10,8

Administração, saúde e educação públicas 18,8 18,8 17,3 17,9

Saúde e educação mercantis 1,5 1,6 1,3 1,0

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,2 1,3

Pará

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Roraima



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,2 1,9 2,2 2,1

Pecuária e pesca 1,0 1,1 1,1 1,1

Indústria extrativa mineral 1,1 1,8 0,5 0,7

Indústria de transformação 3,5 3,5 4,2 4,0

Construção 6,9 6,3 4,5 5,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,4 1,7 1,3 1,2

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,2 13,0 14,0 13,0

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,4 1,6 1,4

Transportes, armazenagem e correio 2,7 4,4 3,8 4,1

Serviços de informação 1,6 1,9 2,4 2,4

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,1 1,8 1,5 1,9

Serviços prestados às famílias e associativos 1,3 1,4 2,5 1,2

Serviços prestados às empresas 2,3 3,1 2,3 2,1

Atividades imobiliárias e aluguel 10,0 11,3 10,7 11,5

Administração, saúde e educação públicas 41,6 43,2 45,1 45,8

Saúde e educação mercantis 6,8 1,0 1,0 0,8

Serviços domésticos 1,2 1,3 1,3 1,3

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 8,0 16,3 13,1 12,1

Pecuária e pesca 12,6 11,5 10,6 9,8

Indústria extrativa mineral 0,2 0,2 0,5 0,3

Indústria de transformação 2,6 2,2 2,7 3,3

Construção 15,2 12,5 16,3 18,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,3 5,6 5,9 5,7

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,4 9,7 11,8 10,3

Serviços de alojamento e alimentação 1,4 1,0 0,8 0,8

Transportes, armazenagem e correio 2,4 2,1 2,0 1,9

Serviços de informação 1,3 1,9 2,4 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,5 2,8 2,3 2,9

Serviços prestados às famílias e associativos 1,6 1,4 1,6 1,5

Serviços prestados às empresas 1,6 1,4 1,5 1,3

Atividades imobiliárias e aluguel 9,8 8,4 5,8 5,9

Administração, saúde e educação públicas 22,3 20,5 20,3 21,4

Saúde e educação mercantis 1,4 1,4 1,2 1,3

Serviços domésticos 1,4 1,2 1,2 1,2

Tocantins

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Amapá



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 10,5 11,8 12,5 12,2

Pecuária e pesca 5,7 5,9 5,7 5,6

Indústria extrativa mineral 0,3 1,3 2,0 1,9

Indústria de transformação 7,3 9,3 7,5 7,1

Construção 7,3 6,3 5,8 6,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,8 1,7 2,1 2,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,8 13,8 14,1 16,6

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 1,3 1,4 1,5

Transportes, armazenagem e correio 7,5 6,0 8,2 7,7

Serviços de informação 2,5 2,4 2,4 2,5

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,1 2,8 2,5 2,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,3 1,2 1,3 1,0

Serviços prestados às empresas 1,8 2,4 2,4 2,2

Atividades imobiliárias e aluguel 10,9 9,8 9,2 8,6

Administração, saúde e educação públicas 21,2 20,6 19,5 19,1

Saúde e educação mercantis 2,3 2,0 1,7 1,4

Serviços domésticos 1,5 1,4 1,7 1,6

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,7 7,3 7,4 6,5

Pecuária e pesca 5,7 6,1 5,3 4,9

Indústria extrativa mineral 0,3 0,2 0,1 0,1

Indústria de transformação 7,1 7,6 6,5 7,1

Construção 4,7 4,3 5,7 5,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,4 3,4 4,4 4,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,7 14,8 14,2 15,5

Serviços de alojamento e alimentação 0,9 1,1 0,9 1,3

Transportes, armazenagem e correio 4,0 3,1 3,8 3,9

Serviços de informação 3,1 3,0 3,3 3,1

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,9 3,7 3,4 3,9

Serviços prestados às famílias e associativos 2,7 2,0 2,1 2,3

Serviços prestados às empresas 2,2 2,1 2,5 1,8

Atividades imobiliárias e aluguel 11,2 10,5 10,2 9,9

Administração, saúde e educação públicas 28,1 27,0 26,5 26,5

Saúde e educação mercantis 2,4 2,2 2,1 1,7

Serviços domésticos 1,8 1,7 1,8 1,8

Piauí

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Maranhão



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 4,8 5,8 4,7 3,8

Pecuária e pesca 2,4 2,6 2,3 2,3

Indústria extrativa mineral 0,6 0,7 0,6 0,7

Indústria de transformação 13,4 13,0 13,9 12,4

Construção 5,5 4,0 5,0 4,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,1 4,1 5,6 5,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 14,5 13,9 13,4 14,2

Serviços de alojamento e alimentação 1,9 2,2 2,0 2,2

Transportes, armazenagem e correio 3,8 4,2 4,1 4,2

Serviços de informação 3,2 3,3 3,1 3,4

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 6,3 5,9 4,7 5,3

Serviços prestados às famílias e associativos 2,9 2,7 2,8 2,8

Serviços prestados às empresas 3,2 3,6 4,5 4,7

Atividades imobiliárias e aluguel 9,4 9,0 8,9 8,9

Administração, saúde e educação públicas 21,0 20,8 19,7 20,3

Saúde e educação mercantis 2,6 2,6 2,9 3,3

Serviços domésticos 1,4 1,5 1,6 1,6

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,6 3,9 3,5 2,4

Pecuária e pesca 3,2 4,1 3,7 3,3

Indústria extrativa mineral 8,5 7,4 8,0 10,2

Indústria de transformação 7,3 7,5 7,1 7,4

Construção 6,6 4,8 7,6 5,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,6 3,0 3,0 2,7

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,6 11,9 11,3 12,8

Serviços de alojamento e alimentação 1,9 1,9 1,7 1,7

Transportes, armazenagem e correio 3,8 4,1 4,2 4,0

Serviços de informação 3,0 3,1 2,9 3,2

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,3 3,6 3,1 3,7

Serviços prestados às famílias e associativos 2,0 1,9 1,8 1,9

Serviços prestados às empresas 2,2 2,4 3,8 3,1

Atividades imobiliárias e aluguel 10,2 10,1 9,2 8,8

Administração, saúde e educação públicas 26,5 26,1 25,3 25,9

Saúde e educação mercantis 2,5 2,7 2,4 1,9

Serviços domésticos 1,3 1,4 1,4 1,4

Rio Grande do Norte

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Ceará



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 5,3 6,7 5,9 4,9

Pecuária e pesca 2,3 2,4 2,2 2,2

Indústria extrativa mineral 0,6 0,6 0,6 0,5

Indústria de transformação 10,1 12,9 11,5 11,5

Construção 6,3 3,7 4,7 4,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 6,7 6,5 6,6 6,6

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,2 10,7 11,1 11,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,5 1,2 1,2 1,3

Transportes, armazenagem e correio 3,5 3,2 2,8 2,8

Serviços de informação 3,0 2,9 3,2 3,3

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,6 3,7 3,4 3,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,6 1,8 1,7 1,8

Serviços prestados às empresas 2,6 1,7 1,9 1,8

Atividades imobiliárias e aluguel 10,0 10,2 9,7 9,3

Administração, saúde e educação públicas 28,4 28,3 29,9 31,3

Saúde e educação mercantis 1,9 1,9 1,9 1,5

Serviços domésticos 1,4 1,6 1,7 2,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,4 3,7 3,7 3,6

Pecuária e pesca 1,5 1,9 1,4 1,6

Indústria extrativa mineral 0,2 0,1 0,1 0,1

Indústria de transformação 11,1 12,7 11,7 11,0

Construção 6,6 5,7 5,1 5,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,7 4,5 5,9 5,5

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,2 12,3 13,4 14,2

Serviços de alojamento e alimentação 2,5 1,8 2,1 2,0

Transportes, armazenagem e correio 4,2 4,5 4,6 4,3

Serviços de informação 3,4 3,8 3,2 3,7

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,2 4,5 3,9 4,6

Serviços prestados às famílias e associativos 2,5 2,5 2,5 2,4

Serviços prestados às empresas 4,2 4,0 5,1 4,5

Atividades imobiliárias e aluguel 10,7 10,2 9,9 9,4

Administração, saúde e educação públicas 23,5 22,8 22,4 23,2

Saúde e educação mercantis 3,7 3,7 3,5 3,0

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,5 1,4

Pernambuco

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Paraíba



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 10,0 8,0 7,3 6,5

Pecuária e pesca 2,0 2,4 2,1 2,0

Indústria extrativa mineral 0,8 0,9 0,9 1,3

Indústria de transformação 14,2 15,9 15,5 12,9

Construção 5,5 4,7 5,3 6,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,4 5,6 6,5 6,8

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,3 10,8 12,6 11,6

Serviços de alojamento e alimentação 1,8 1,1 1,8 1,5

Transportes, armazenagem e correio 3,5 4,0 3,2 4,4

Serviços de informação 2,6 3,1 3,8 4,8

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,0 3,5 3,1 3,5

Serviços prestados às famílias e associativos 1,5 1,4 1,3 1,4

Serviços prestados às empresas 2,1 2,2 2,0 2,0

Atividades imobiliárias e aluguel 9,3 8,7 8,0 7,8

Administração, saúde e educação públicas 24,1 23,8 22,8 23,8

Saúde e educação mercantis 2,6 2,6 2,5 2,2

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,3 1,3

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 2,4 3,9 2,4 1,9

Pecuária e pesca 2,2 2,6 2,3 2,6

Indústria extrativa mineral 3,7 4,1 4,4 6,0

Indústria de transformação 11,7 12,6 11,1 10,7

Construção 6,2 6,0 7,1 6,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 10,5 11,6 12,0 9,8

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,9 9,0 10,1 11,3

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,3 1,5 1,4

Transportes, armazenagem e correio 3,4 3,8 4,8 3,9

Serviços de informação 2,7 2,6 2,6 2,6

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,9 4,0 3,3 4,0

Serviços prestados às famílias e associativos 1,6 1,7 1,7 1,7

Serviços prestados às empresas 2,4 2,6 3,4 2,4

Atividades imobiliárias e aluguel 9,9 9,7 9,4 9,3

Administração, saúde e educação públicas 22,8 21,7 21,0 22,4

Saúde e educação mercantis 2,5 1,8 1,9 2,1

Serviços domésticos 1,1 1,0 1,0 1,1

Sergipe

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Alagoas



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 8,1 7,9 8,6 6,5

Pecuária e pesca 2,4 2,7 2,3 2,1

Indústria extrativa mineral 1,3 1,4 1,7 1,7

Indústria de transformação 15,9 15,8 16,5 16,9

Construção 7,2 6,4 7,0 8,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,4 5,2 5,5 5,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,5 11,3 11,6 11,1

Serviços de alojamento e alimentação 2,4 2,0 2,2 3,0

Transportes, armazenagem e correio 4,1 4,3 3,9 4,3

Serviços de informação 2,8 3,2 2,8 2,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,9 3,9 3,4 3,8

Serviços prestados às famílias e associativos 2,1 1,9 1,9 2,0

Serviços prestados às empresas 3,1 3,6 3,9 3,8

Atividades imobiliárias e aluguel 9,6 9,4 8,9 8,4

Administração, saúde e educação públicas 16,3 16,1 15,2 15,8

Saúde e educação mercantis 3,8 3,7 3,5 3,0

Serviços domésticos 1,2 1,1 1,1 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,7 6,6 6,8 6,1

Pecuária e pesca 3,4 3,8 3,1 3,2

Indústria extrativa mineral 2,8 3,2 3,6 3,7

Indústria de transformação 17,2 18,1 20,1 18,9

Construção 4,8 4,7 5,3 4,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,7 4,3 4,7 5,0

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,9 11,4 11,4 11,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,5 1,2 1,3 1,4

Transportes, armazenagem e correio 4,6 4,8 4,3 4,8

Serviços de informação 3,3 3,5 3,3 3,6

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,4 5,2 4,6 4,7

Serviços prestados às famílias e associativos 2,3 2,3 2,1 2,2

Serviços prestados às empresas 3,5 3,3 4,0 3,5

Atividades imobiliárias e aluguel 10,2 9,6 8,6 8,9

Administração, saúde e educação públicas 14,8 13,7 12,5 13,4

Saúde e educação mercantis 3,3 3,1 2,9 2,7

Serviços domésticos 1,4 1,5 1,4 1,4

Minas Gerais

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Bahia



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,4 6,7 7,7 7,1

Pecuária e pesca 1,7 2,0 1,6 1,7

Indústria extrativa mineral 6,0 5,9 7,1 9,2

Indústria de transformação 17,4 18,5 17,7 17,0

Construção 7,5 5,4 6,8 6,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,8 1,1 1,1 0,9

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,9 10,7 12,9 13,2

Serviços de alojamento e alimentação 1,7 1,3 1,5 1,4

Transportes, armazenagem e correio 8,3 7,8 8,7 8,4

Serviços de informação 3,1 3,3 2,8 3,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,0 4,2 3,3 3,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,7 1,6 1,5 1,5

Serviços prestados às empresas 3,0 3,0 2,8 2,7

Atividades imobiliárias e aluguel 9,3 9,0 7,6 7,1

Administração, saúde e educação públicas 14,2 15,1 13,4 13,7

Saúde e educação mercantis 2,5 3,1 2,3 1,8

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,1 1,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 0,2 0,2 0,3 0,2

Pecuária e pesca 0,3 0,3 0,3 0,3

Indústria extrativa mineral 6,9 7,9 8,1 12,0

Indústria de transformação 9,1 10,1 12,0 10,2

Construção 5,9 5,6 6,2 5,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,4 2,5 2,7 2,9

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,2 9,4 9,8 9,1

Serviços de alojamento e alimentação 1,9 1,6 1,8 2,0

Transportes, armazenagem e correio 4,8 4,8 4,8 4,6

Serviços de informação 4,6 4,8 5,2 5,3

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 7,0 6,7 5,0 5,8

Serviços prestados às famílias e associativos 3,4 3,1 3,1 3,0

Serviços prestados às empresas 5,9 6,4 6,0 6,4

Atividades imobiliárias e aluguel 12,6 12,2 11,5 10,7

Administração, saúde e educação públicas 19,4 18,8 18,0 17,8

Saúde e educação mercantis 3,8 4,1 3,8 3,2

Serviços domésticos 1,5 1,5 1,5 1,4

Rio de Janeiro

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Espírito Santo



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 2,3 2,1 1,8 1,5

Pecuária e pesca 0,3 0,4 0,4 0,3

Indústria extrativa mineral 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústria de transformação 21,8 23,9 25,4 24,0

Construção 5,1 4,3 4,5 4,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,2 3,3 3,8 3,7

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,4 11,3 11,8 12,2

Serviços de alojamento e alimentação 2,0 1,8 1,7 1,5

Transportes, armazenagem e correio 5,1 5,0 5,0 5,4

Serviços de informação 4,4 4,4 5,1 5,1

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 10,6 10,8 8,8 10,8

Serviços prestados às famílias e associativos 2,7 2,6 2,5 2,6

Serviços prestados às empresas 6,2 6,1 5,8 6,3

Atividades imobiliárias e aluguel 10,6 9,9 9,4 9,2

Administração, saúde e educação públicas 8,9 8,8 8,5 8,5

Saúde e educação mercantis 4,3 4,1 4,2 3,7

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,2 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 8,4 10,9 9,3 6,2

Pecuária e pesca 2,3 2,2 2,2 2,2

Indústria extrativa mineral 0,2 0,2 0,3 0,3

Indústria de transformação 18,0 19,2 20,9 19,5

Construção 4,2 4,0 3,5 4,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 6,5 4,9 5,4 5,5

Comércio e serviços de manutenção e reparação 14,9 16,0 16,3 15,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,7 1,5 1,3 1,4

Transportes, armazenagem e correio 5,2 5,3 5,4 6,1

Serviços de informação 2,6 2,6 2,7 2,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 6,7 6,1 5,2 6,6

Serviços prestados às famílias e associativos 2,5 2,4 2,4 2,5

Serviços prestados às empresas 2,9 3,3 3,8 3,3

Atividades imobiliárias e aluguel 8,9 8,0 7,6 8,2

Administração, saúde e educação públicas 10,6 9,8 9,7 10,8

Saúde e educação mercantis 3,0 2,6 2,8 2,8

Serviços domésticos 1,2 1,1 1,1 1,1

Paraná

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

São Paulo



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,0 7,6 6,5 5,2

Pecuária e pesca 3,1 3,2 3,2 3,1

Indústria extrativa mineral 0,4 0,3 0,4 0,4

Indústria de transformação 24,7 24,2 26,0 24,5

Construção 4,5 4,8 5,0 4,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,8 3,5 4,5 4,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,9 13,1 13,4 14,8

Serviços de alojamento e alimentação 2,2 1,9 1,3 1,3

Transportes, armazenagem e correio 5,0 5,2 5,1 5,2

Serviços de informação 2,9 3,1 3,0 3,2

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,0 4,0 3,5 4,2

Serviços prestados às famílias e associativos 2,2 2,4 2,0 2,3

Serviços prestados às empresas 3,3 3,2 4,0 3,5

Atividades imobiliárias e aluguel 10,4 9,6 8,8 9,2

Administração, saúde e educação públicas 11,0 10,7 9,9 10,6

Saúde e educação mercantis 2,5 2,4 2,4 2,3

Serviços domésticos 1,0 0,9 1,0 0,9

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,2 9,8 7,7 4,1

Pecuária e pesca 2,9 3,0 2,9 3,0

Indústria extrativa mineral 0,2 0,2 0,3 0,3

Indústria de transformação 21,6 22,2 24,5 22,9

Construção 3,8 3,5 4,2 4,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,4 2,2 2,5 2,5

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,9 13,4 13,3 13,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,6 1,3 1,4 1,4

Transportes, armazenagem e correio 5,6 4,8 4,9 5,7

Serviços de informação 2,7 2,4 2,9 2,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 6,9 5,6 5,0 6,4

Serviços prestados às famílias e associativos 2,5 2,4 2,2 2,6

Serviços prestados às empresas 2,8 3,4 3,0 3,6

Atividades imobiliárias e aluguel 9,3 8,6 8,2 8,8

Administração, saúde e educação públicas 12,6 12,9 12,5 13,3

Saúde e educação mercantis 4,0 3,3 3,5 3,4

Serviços domésticos 1,0 1,0 1,0 1,1

Rio Grande do Sul

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Santa Catarina



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 9,7 13,6 8,5 3,7

Pecuária e pesca 12,6 11,1 12,4 11,8

Indústria extrativa mineral 0,5 0,4 0,2 0,5

Indústria de transformação 7,8 8,7 10,0 8,5

Construção 6,6 4,3 5,9 5,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,9 2,3 3,1 3,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,1 14,5 13,6 15,2

Serviços de alojamento e alimentação 2,0 1,3 1,6 1,4

Transportes, armazenagem e correio 4,2 3,8 3,9 4,6

Serviços de informação 2,9 2,8 2,9 3,2

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,5 4,4 4,1 5,3

Serviços prestados às famílias e associativos 2,0 2,0 2,0 2,3

Serviços prestados às empresas 2,1 2,7 2,6 2,9

Atividades imobiliárias e aluguel 10,0 9,2 8,9 10,0

Administração, saúde e educação públicas 16,7 15,7 16,9 18,6

Saúde e educação mercantis 2,1 1,8 1,9 1,9

Serviços domésticos 1,5 1,5 1,5 1,8

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 21,6 24,9 29,7 26,2

Pecuária e pesca 8,1 6,9 5,7 6,0

Indústria extrativa mineral 0,2 0,2 0,3 0,2

Indústria de transformação 9,7 9,0 11,1 10,3

Construção 5,0 3,9 5,5 4,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,3 2,9 3,1 3,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,0 15,4 13,7 14,0

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 1,0 1,1 1,3

Transportes, armazenagem e correio 3,2 2,8 2,5 2,5

Serviços de informação 2,1 2,3 2,1 2,3

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,8 3,9 3,0 3,6

Serviços prestados às famílias e associativos 1,5 1,5 1,2 1,2

Serviços prestados às empresas 2,2 2,1 1,2 1,5

Atividades imobiliárias e aluguel 10,4 8,6 7,4 7,9

Administração, saúde e educação públicas 14,4 12,6 10,5 12,2

Saúde e educação mercantis 1,3 1,2 1,2 1,8

Serviços domésticos 1,1 0,9 0,9 0,9

Mato Grosso

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Mato Grosso do Sul



  ________________________________________________________________________ Contas regionais do Brasil 2002-2005

(conclusão)

2002 2003 2004 2005

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 12,4 11,5 11,2 7,8

Pecuária e pesca 6,3 6,7 5,9 5,5

Indústria extrativa mineral 1,0 0,9 1,0 0,8

Indústria de transformação 11,9 12,2 12,3 13,9

Construção 6,0 4,7 5,5 5,9

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,1 5,5 6,1 5,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,6 15,1 14,5 14,4

Serviços de alojamento e alimentação 2,1 1,1 1,7 2,0

Transportes, armazenagem e correio 4,5 3,7 3,7 3,8

Serviços de informação 3,2 3,0 3,0 2,8

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,3 4,2 3,8 4,5

Serviços prestados às famílias e associativos 2,1 2,3 2,1 2,3

Serviços prestados às empresas 2,3 2,5 2,8 2,9

Atividades imobiliárias e aluguel 9,6 9,6 9,5 10,0

Administração, saúde e educação públicas 13,1 13,2 13,3 14,3

Saúde e educação mercantis 2,0 2,2 1,9 1,6

Serviços domésticos 1,6 1,6 1,8 1,9

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 0,4 0,4 0,2 0,2

Pecuária e pesca 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústria extrativa mineral 0,0 0,1 0,1 0,1

Indústria de transformação 2,0 2,3 1,8 1,7

Construção 3,5 3,7 3,6 4,3

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,5 1,1 1,4 1,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 5,4 5,8 5,7 6,1

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 1,0 1,0 1,2

Transportes, armazenagem e correio 3,2 2,1 2,3 2,2

Serviços de informação 2,9 3,4 3,6 3,4

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 11,1 9,8 8,8 10,4

Serviços prestados às famílias e associativos 2,6 2,7 2,5 2,7

Serviços prestados às empresas 4,0 3,8 3,8 3,2

Atividades imobiliárias e aluguel 6,3 6,3 6,0 5,9

Administração, saúde e educação públicas 54,0 54,2 55,9 54,3

Saúde e educação mercantis 2,3 2,5 2,6 2,3

Serviços domésticos 0,6 0,6 0,7 0,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.

Distrito Federal

Tabela 9 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2002-2005

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Goiás
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Glossário

atividade econômica Conjunto de unidades de produção caracterizado 
pelo produto produzido, classificado conforme sua produção 
principal. 

consumo intermediário Bens e serviços utilizados como insumos 
(matérias-primas) no processo de produção. 

defl ator implícito Variação média dos preços do período em relação à 
média dos preços do período anterior. 

impostos sobre a produção e de importação Impostos, taxas e con-
tribuições pagos pelas unidades de produção e que incidem sobre a 
produção, a comercialização, a importação e a exportação de bens e 
serviços e sobre a utilização dos fatores de produção. 

impostos sobre produtos Impostos, taxas e contribuições que incidem 
sobre os bens e serviços quando são produzidos ou importados, dis-
tribuídos, vendidos, transferidos ou de outra forma disponibilizados 
pelos seus proprietários. 

produto interno bruto Total dos bens e serviços produzidos pelas 
unidades produtoras residentes sendo, portanto, a soma dos valores 
adicionados pelos diversos setores acrescida dos impostos, líquidos 
de subsídios, sobre produtos não incluídos na valoração da produção. 
Por outro lado, o produto interno bruto é igual à soma dos consumos 
fi nais de bens e serviços valorados a preço de mercado sendo, também, 
igual à soma das rendas primárias. Pode, portanto, ser expresso por 
três óticas: a) do lado da produção – o produto interno bruto é igual 
ao valor da produção menos o consumo intermediário mais os impos-
tos, líquidos de subsídios, sobre produtos não incluídos no valor da 
produção; b) do lado da demanda - o produto interno bruto é igual à 
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despesa de consumo fi nal mais a formação bruta de capital fi xo mais 
a variação de estoques mais as exportações de bens e serviços menos 
as importações de bens e serviços; c) do lado da renda - o produto 
interno bruto é igual à remuneração dos empregados mais o total dos 
impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção e a importação mais 
o rendimento misto bruto mais o excedente operacional bruto. 

remuneração dos empregados Despesas efetuadas pelos empregado-
res (salários mais contribuições sociais efetivas) com seus empregados 
em contrapartida do trabalho realizado. 

salários e ordenados Salários e ordenados recebidos em contrapartida 
do trabalho, em moeda ou em mercadorias. 

serviços de intermediação fi nanceira indiretamente medidos  Rendi-
mentos de propriedade a receber pelos intermediários fi nanceiros líqui-
dos dos juros totais a pagar, excluindo o valor de qualquer rendimento 
de propriedade a receber de investimento de fundos próprios. 

subsídios à produção  Transferências correntes sem contrapartida das 
administrações públicas destinadas a infl uenciar os níveis de produção, 
os preços dos produtos ou a remuneração das unidades institucionais 
envolvidas no processo produtivo, permitindo que o consumidor dos 
respectivos produtos ou serviços seja benefi ciado por preços inferiores 
aos que seriam fi xados no mercado, na ausência dos subsídios. 

território econômico Território geográfi co administrado por um governo 
dentro do qual circulam livremente pessoas, bens e capitais. 

unidade residente Unidade que mantém o centro de interesse eco-
nômico no território econômico, realizando, sem caráter temporário, 
atividades econômicas nesse território. 

valor adicionado Valor que a atividade acrescenta aos bens e serviços 
consumidos no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto 
interno bruto pelas diversas atividades econômicas, obtida pela dife-
rença entre o valor de produção e o consumo intermediário absorvido 
por essas atividades. 

variação de estoques Diferença entre os valores dos estoques de mer-
cadorias fi nais, de produtos semimanufaturados, bens em processo 
de fabricação e matérias-primas dos setores produtivos no início e no 
fi m do ano, avaliados aos preços médios correntes do período.
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